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S I'NIE SE
JOINVILLE

A Cidade de Joinville sedia·

rá de 20 ii 25 deste mês' II

Feira de Artes e Artesanato
t'ar1!rit\!lllse, para a qual e'5ta�
convidados todos os artisf�s �

artesõe� do Estado. A inserf­

ção de cara!e,f gral'uilo, podl" i
.

51>r fe�1il na E5cola,Munidp�!,
'de Arles Aplitada5 em .Iain­

'filie e
'\Fíoria!lórolis.,

•

JARAGUA DO SUL'

Cf'''1 s��s tr3b,,111IOS' dr CO'!S·

, .trueão confiadas" a "Hewokra",
I\-- >, '

. (O'_Lkua ., em andarnerrto as

�hps eh' nova- agencia do ,

.....f- Baneo do Brasil �e .�ar_aguá do
r

_ SüL
_ SegUllllO lillonlBçc'e:"

obtidas junto a diretoria �k­
nica da construtora, o prédio
de;lerá estar concluído den tro

do' prazo estipulado, ou seja,

I
j'l\nhO do próximo ano'.
------»......-------'-------.

'jOINY1lLE

I -Mari� Tsrez.a Manteufel, i;)i

I �I",i!c' "a' GliEi"i'!hara.1 ii i�'lI·
,

I' Ilha" Nacional, da Cerveja' d�
• \

I � ,��I!lfal Nado!lal da Cer�

I veja. ê9:01l) se si!be�Mária -Te-

I flluõ i; ioi),vidlmse e em Blú­
. �e"êlU, duranre o ui; imo t.rs·

t, lival da cerveja 'dd cunho
r�!;iº!lâl, havia ccnquistadc e

lliulo de IÜlidhll da t.ilrv�itl
de- Sama Cai'adna. Seu reter­

IlO a �oinville Eis.á previste.•pji-
,

ri! hoje q,uândo sera recebida
, ,

eem calorosa recepçáo "Sodn·

do inclusive previsto um de,·

file pelas principais J artérias

'da Manchester.

ITAJAi
Foi marcada para o dia 23

de j al1'eh�O' na cidade, de Itajaí,
a Abertura da P FElCO, F'ei

r' ra Iudustr'ial Pesqueira Arlís_-
, r:ti�o Comercial de Itajaí. Tr.:

.-c� ta-se de uma promoçâo da.As- "

I sociação Com�:ciar
,,'

e Indus-
'

- �

1,"'10] 'U:,qU�l; "�dàde, que ter;=;
lugar. no Galpão A .'do 'Porto.

"
.

--,------,t
_--

, CONCÓRDIA'
Es,ivHam na cidad� de

'f,Qtlçórdia.\ os Senhotes Vi"ce·

Governador I do Estado; Se,nê!/
'.l.!r 1-\0,1(;) FOI1,iltlil, elêioo ré.

ceni'en:umte e o Senador AI1·
�

',,onio C,í'l"los Kcmder Reis,
Del.,lulado federal Lenoir Var·

fí�S h6',rreil'il. Visilaram diver­

sas_ áreas daquele I ml:lnic�i.,
do ôesle catarinenser

VIl;)EIRA
-. Onze' gereNtes e chefes de

Carteira Agríc�ola de dive;:sas'
agências bancárias de Caçap.or,
Yiden;a, Rio das An�as e Tan;
gará, esttveram recentemente
reunidos no Centro de, Trei
namentos de Videira, anati

sando a problemática\ do de-,
senvolvimento e es'truturando I

urp.a programação de crédito

,rural para a região do Alto
Rio do Peixe. Durante o en­

contro ficou estabelecido qqe
somente .erão liberados re·

curso� pará ,as aÚvidades liga­
das à fruticultura

.

de clima
temperado.
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. "

o Dcsell1bargaclor Norberto' de -WTi- ,I
remela RarRos, Presidcl\te do TIlE,

'"

ludo pro fito'
"no IRE pâra' trabd�l1'Os transcorrflm norinalmenl,e

as' ele-lliLço"":es'
-

/

-

e que 11el11mma queixa SÔbT'e a canl-

': ','"
_!,_,. ,.:_.

PRnba política fqi encmmúhada -ao

'rRE., (Última página). ,I
" .

_,�_.__ ,.__... \ -

-;-'
I

i ()11VO' �) ii a imprenso. pfl.ra fazer
- um re1'lto SÔ1Jrfõ as p"-ovídên6ap, to

maduf> para a' eleiç50 de domli1go_
Falando a O ESTADO disse que tu·

.-

do .i-i foi provideneiadÇl p;lra 'que os,

D�
pela

gO,olO diz que lufará
boa,imauem�do aís

"

)

o nôvo prefeitó ,da Sagrada �Otl­
gregação para a Evan_geuzaçuo elos
Povos. Dom Af(nelo Ross'i; encami
n11ol1 aO' Presidente Garrastazu. Mé·
dici' documento comunicando qVi'!

vai e instituir' em Roma, j unto ao Cu-
-

IÓgl:o :Pio BràsÜeiro, um centro d�

documentação sôbre o Bl:asiL S\)-
" gundo o comunic�do, o centre des­

tina-se, principalmente, a "contri­
buir para a correção das dis'torções

- )

que a imagem de nosso País tem

so frido no exterior'''"
Declarou Dom "Agnelo Rossi que o

centro "de informações sôbre oBra.
sil deverá contar com inst.alações e

pessoal cedidos pelo próprio Colé

gio Pio Bi'asileiro, que' ficará fora,
I do ,vaticano. Solicitõu a" colabora

çã� das autoridades para a mont�t·

gem da documentação, através tio
envio de publicações e informaçõe,,:

J

.'
- "

l

MUQdo perdeu ontem u-m grande.'I '- "I"
\ ?' , • I>; ,J'�

estadista: De Gaulle
.

/
. \{' .

;

morreu
.'

Clmdês De Gaulle mnrreu eníem e:';_

Colom)cy-les ..Ileux Eglises -e co,m �Uil,
moriç 'd�séipareceu o úlHmo, _dos quairu
grande, 'esladislas' d,a Segunda Gu,erra
M,untliaL ,\ A," mode, dOI -Héróí -

da Resis;.,
Iêncía F�âncê�a causou prpfundo 'pés,a�
em i6dàs as' ,rides do mundo�' No -Ira·" I

(
. \ '

sil ePresideníe ' Médici .assineu ahJ' de:. ,

,1 , \' {;'

creiand� Ilda eíícíal por "fr-ês
' 'dias; ,-en,�' . "

\ <
/ f

\ \ •

I

viand�, ao mesmo' tempo .melisa,gens '.a:'"
. Gebrg�es' - p�'mpidou e' à 'espô's� '�'d.e

.

D,e' ,

,

'Gauller:- _O 'fú,,;P·�eslde,ri!e da Fra.nç'a,. fR'Oí·'-
, ,,� !

� -: \,';
,

1 ,
� ,� >,

re"u quando assistia a u� notiêiãr,:o dà I
� , , i

'iel'trvisão, tendo a seu làdo sua mulher.
Caiu da cadeira onde 'se' encoftlra_v.a·, -ti:.
linlado por

'.

uma _sínc�pe, �ardí�c�:'\;Íl
'grand,e esi�(�is!à não ierá ·�nl f�n�ral ��:-;
mo'�e's.ei�vii'- sem pomp,as e .sem á, p,rê: �'

, ,
. ':, : -,

- 'I
s�nça d,e, pe.-rsonalidil�·es._ O, Preside�l�,

, "P'Q,n)pidoi1:- delermil1.ou: 'que '(o ..'V_elhó Gell�N
'

c. ··ral··..�"séja·,$einiUádQ';.'çCimrhon:ras,.·�lé; nole]
.-.':, járitais"!�ollted:i:das :a' "qualq�er 'ciaadiio'
.. �f0Jlcês'.:' CÚilima, págin�};'.·

'

• _.. I' ,�
�

'-:' ,

• Dirigente da·
CGI chegou a­

.--florianógôlis:.'1;;.� '".h '}'" �..,., :��"::. r;·c:�,;' t-�� \

::'� ..
, �.� '''�'.�!i, -t;:.' -��

, ',::,d vicê·,i)J·�s'iden�e dá oar cti'egoLl
"

' 'onfqnl :" à :., tarde a
-

F�ol'i'lnópoli".
� "1 "

•
. I

, a,r'ompirnhado (;� ass,�sso�es, fOI l'J:)'.1
cebido no ,ã€l'oporto por altas auto

I'r,idades e l'j.óje partioipará ele l'eu-

, -nlão- da, SubCGI de Santa Catarlüa,
;egundo �à noite �ecepcionado pe;o;
GO,v�rno d� Estado",'

-

Pe�manecer� i

nesta Capital- ,ué, amanhã, quando
seguÍl>á viagem �'par� Pôrto A�e'gre"
'( Om,lU\- págin_;t)_", " l-

i
\

t

, ."

(

--------

Capital ç.olaborá>cD.m� Multai
- �, ,

'

J
'

J

·,1
, ,i

I

\ I

3)

'. '

onlem -enso'lm'u­
do 'e peJa primeira' v'ez- a' p�rd;aJerà

, apresentou a Cida;de uma amosü'a'
'I' ,

do (';alor qu�,' segulldo as' previsões,
será intenso durante todo o decoro
['er do próximo verào,. ';As praias
mais centralS estavam' na Tllanhã de
onteltn com, um aspecto festivo, ,im-

O'atlro ..t-a· ,8. 'para' a, p. ral·, a',
pentnelu 'a 'pres{�l1ç" dos brôtos que

_

mio' esperam pr'as, férias para usu-

fruir das delicla:;. 'Iele ,um dia de, sol Ia beíra·mar. ,')
____�_'�l �,----__----_�--__--_

Chegada 'do sol Jeva

/
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SAO .JOSE

; .

IS :- 19As,- 71h45m
J�mes BroHn. _ Claire Trevor _

.

Iacquelme Bisset.
QUANDO OS ESP1ÚES
ATACAM

Ceasur,a 1,.4
I
afiOs,· I

v, {.

''\" I

RITZ

17 - 19,4-5 :":_21h45�
Dennis Waterm:;lU _ Romy Sch-
.' ,', 1,

neider '

, '. p
•

.N\O CHORE, MEU AMOR
.

.

Censura i 8 anos ';
.

_-'--J ----r;- .

l'i�20-'2_211' t

Bi"ryl Reid'·':"_ Sus�nnah Coral

Browne .

,"

TRIANGVLO FEMININO

Cen&ura -18 ,ano.s ,

.

ROXY
.'

14 - 20h

Pmgr�ma' Duplo'
O EXERCITO DE § HOMENS

O BXTRAORDINARIO
MARINHE�RO' .

Censura '14 anos

'\ ,JALi'SCO
-

" '

-'-�_�-�----
I

17 _ 20h
_,' r'

J?c;e Valadão
A NAVA'LEI\' NA CARNE

C;'USiF8 [8 anos
,

\ GLOIUA

-

[' ,'írnFi'9
.

Hif!1ló ,

AíTn,1.(,I�"Dr)s HOMEI\TS SPvI
r --::

-

� ......,' Bn,-r.·'P'" .

LJ --- ,·,0 ,.rd_'AAS
C�r1.3iIPl· 1 g ;3n8'S

.

--��.'�_!: _.�_j_-,-'._.__
'

,_;"--"-,---�-,.-�-,--_­...
; ...... 1-,
I)l!

"'

-� -,,/- hÚi'lla
.• 1\ r

' "-"'� i';' nn· Tf:',r: p 0T?,,

/.
"

.

(' .:,.:r,t;; -no ''''-TA. ";-fEVE
r- 3'1":1 1.8 anos

< '

--:.....:..- ...__�-__
.

. ,

. S�O Unz,
, --

'J

'(J. r1O'C Qm1··':JlIínlo.
• ';",' >\

I
'----.

16hOO ;,; ChJbe da Criança
11)h I SITI" �'. As Av�nturas de Riu
T l,l Tirl ��; Fil;ne

I

1 óh·� 5m '':::_ S::ssão' do Pastelão �
.

'
.

.

� Filmf'!
l7hOO �. Horário polai;::o

, \

i7iJ15m '�: Mulheres em Van-

�u'1Tda' .

I �h15m
�'ri utos

1°} 20m' _.' TV Educativa
I i)hOO _;_', Sa:1tà Ca!arit1a 2' Minu- .

tn� ..

19hO 5m -- A Pr6xima 'Atração
!'\J,Jv:"la .

1 flh30m, � TeIêEs.:,orte
19h40m :-' Tele (Jornal Bering
2i1hf15 _L Irmãos Cora�é-;:n

20hi5tn --,'S''in'ta: Catarina 2 Mi­
DutoS

20h40m 'faça Humor Não Fa�
G 'i"' •

C'l a �uerr.a I'
.'.

21 h50m � Re�orter Garcia
??hí15rn ,� �i;rário Poiíti�o
2?h'!Oln' :;__ AssÍ't;'\ Na Terra
t"'1" '�'\ C�i;':,L_ 1-Jov�la.·

.

21r,SOm - Sa�t1. Catarina,2 :rvIi,

Co-

. '

"

I
"

22h55m _ l\�esa R�dpnda
,

t

r lUiY
Catarinense, Lêda Cídral, sá cidade, desta vez

com Galaxie 7,e1'O, o

Hercíli� Luz Costa.

rj;cnland,o I
Psiquiatra i

Lúcia e Luiz Fe�h8,ndo Di lTice:,zi,' .

js, 'estão de volta da agradiível
"temporada na capital pauli-tn. )� '11

'São Paulo, Lúcia e Luiz Fornnndo

toram hóspedes do casal Regina e

Ro'ston Nascimento.

·/1.

Nina Choves, em S\lR coluna no

Jr"'n',l o Globo, comentou de. sua

pn<'si'b.iJi:'i2cle de visitar nossa cio

dade no r:h5ximo mês.

, VIAGEM MARCADA
P .. ··v'l'::mc1o malas Dl'Ifn mnis

urna temporada no c!'onfori.�ver I,
r,v81'0Ste, em Porto Alegre., fi

,.

'']1'0·
.

,)')' i"j,� ri:> de "Ao. Gazeta" Jornalista

Ms,ria Iná Vaz._

,II.

Domingo na construção da sede

da Associr'cãd Catarinense dos En·

'g,,,nh(jrGs, os Enge'1l'lG; ffl8 2COW::,H'

�; nhados Ide suas espósas promove­

ram .almôço de confraternização.

·/1.
I

J\U::;S RR/\SU ..
- Holena 'Rill1}jYl"·

kin produtos de beleza que pro­
move o certame Miss Brasil. a-a­

ha (l.e 2ànfir�ar\. a víuda de Elia­

ll'l Pj�dhn Pornpson, dia 13 próxí­
mo em 110:1."a cidade. uma ssntíte­

Z8, D.S H R .. as festividades do cin­

Cj1.:en'e-rfirifl da Drogarí-, e Farmã­
cia Catarinense, A mais bela brasi­

leira 8('·oi7011 o convite. desde que
'fr:,,'8 suas vísít.as oficiais antes r'le

{i'iil.lrlt!er nrograrnacão. Tudo indí­
C8 O'iP Eliana entende mesmo (le

protocolo ...

A l\TTVERs,.unO
Pói altamente com=mora+o .. do,

mingo t:J�-imo. o Anivers�tri() ,'. (:\f\"
ch"''''Y'(l<:H' Marta Bernadete �i��<;,
Um elos presentes, que mais �nvai-I'
,(reto" 'H '!lniver<:aric,ntR Ioi rOS!1'i ver I
melhas que reo.beu de seu

rrin.Ci.j'
I

pe E. L.
.

./ /.

. I/.

Também quem e�tR elr I via!?;e'11
:

marcada n�ya o Rio, onde fur""

suas oomn-as Dar:'! o l1'ltéll, a bo­

nita Hereilia Clltarin'l Luz.
'./1.

I

G:úmem Souza Damianí, está che­
'g:rmdo de São Paulo, onde mandou
confeccionar seu primeiro vestido

longe, para o Baile Branco do rOlu­
be Doze de Agôsto, festa das De-

\,'butantes Oficiais,

.I/.
.'

./

./ l : .

..

1

.;/.Pedrinho Guinaga, o homem l1'UÜS

[,bõn'i:,o ::lo Brasil, l1:L:-l1 bp�'e. pano
I,no Goldl!'l'l Ro'J�Yl (lo' C(l'J;vall�!'1"
f PHh),cs, no"l di;Jse: nào' fôsse meu

compl'omis:::b de e!T!l?luque. para

N.ova "{ork di[1 10, e,�hr1a ':lU Flo­

ri:1l1ópolis para. o I4t'Ue Branco.
, )

.nrp;nm�N'f'FS

Será divl'lgOlda flm�nhâ. fl nro­

?,�",11a('pf) de festivid8des à<; Debll·
bp'ltes Oficiais, do Blilile Jõ>,ran('o do

C1Jlbe Doze d? �t\.�Ósto, As linrlns
L -

jo"en�. preparam-se para seu ·"de·
hut" dia 19 de dezembro, noite de
Gal q ql1P' ser:i animada nelas 'eon,

juntos: "Os Incríveis e. Musi 4�'.

_- , 'i

i,.

Dona Alice, proprieb:íria 48 �'Ali­
ce Modas", estií bastante prel:r('u�
]J8!.la, com, a 'i!�allg"ura.rão da ser-I(':'\0 moda masculina em sua 'bouti,

que.

,/1.

Pain.eir8s continua com S'Ja pro-.
moção Arte-70. Na última seman?­
[1I311:1"e a expo'iição do pintor Ita·

Hano SalV8tor8 Arcuri. HDssis CAl-

111ir' PirelJi Dias,' vão ,ex"'ôr seus

t'nÜH'll!1os no próxlmo mês.

·/1.
·/1·

DESFILE
0\ Que estamos s·'?n-io inform::t-

Pela V:,!ri'!, cbe'!,ou onte'Yl, "'roce­

denj-,,, Cle Curitiha, onrlp nfl��nll ar­
gl!DS dias, Maria ,José Bonatelli.dos, é 1]1.16 a boutioue CorrrJ1lsel

vai promover elesfile de me-las,
CnJ" o i"rclir.n rle Iufáncia '<'0 Mm1,

,

do da Criança",
·/1.,/1·

E�,tá f"qtBiandn aniversário no­

;i\ ,a rnqrmo;;n, m�',;a q,ue atEiB�,�
(!om �1'tmdc 5imfJn�il!, 'ht� Dl't']�'l::H'\

·11·
;Pf;Ü'11J>;),l) fJ ih'Y1 t�t1 e��i!;'nn ffrt /nfi��

I

)
.

..

'I
I

I

,',
I

orosco�o
OMAR CM�J)OSy

Quarta-feira - 11 de novembro de 1970/

ÁRIES - 21 de março a 20 de abril - Os cornprorrussos que você assumir;�ll{lje,
'.

deverão frutificar eopiosamente, em especial se nasceu antes <Í'à 'dl<t
27 de. março. O trânsito da Lua em Arles, tende a reavivar e Iortalecsr

, sua' natureza,

'iI'OURO - 21 de abril a 20 de maio - Por maiores que- sejam os" benefícios
.

-:_, astrais, não lhe custará nada prevenir-se um pO'ICO. Ajfl �?m inteli­

gênria, a fim de rião 'copcometer-se em ações mal planejadas. Tenha
,r mais fé no seu poder mental. 1

,PÊMEOS - 21 de maio a 20 de, junho Se' você é'militar ou, dedica-se :1
qualquer atividade .experirnental ou científica, terá um dia felii nesta

qunrtn-feira . Conte com' a '. sua capacidade mental, especialmente se o
<

",
seu "hobby" é o estudo.

'CÂNCER - 21 de junho a 21 de [ulhov->- Câncer é o signo zodiacal regido pela
Lua, astro que o dotO;l de pro:'Ugiosa memória. Agora, com a múltipla
triplicidade de planetas em �sc�wpjão, tudo' lhe será mais fáciL"'Confie

't
. na sua "boa estrêla", '

'.
lLEAO - 23 de [ulho a 22 de agôsto - Pequ��as "dores de cabeça" ou oposições
I. aos seus projetos pessoais ainda serão possíveis e perfeitamente

.

naturais. Escorpião é umr signo da sua quadruplicidade zodiacal.
. Entretanto,

I
espere melhorias. �,

.vIRGÉ� - 23 de agôsto a 22 de setembro - '(�Ilarta-fej�a' promissora' para rt
,

grande maioria dos nativos de . Virgem. \ Tudo pode depender, em'
parte, do ano e da hora do nascimento, .1;:Jtores que se acrescentam
ao signo solar. Em geral, bons indícios, \

' '.

,T_Jl3R� '--'-23 de setembro a 22 de àutubro -� Para \j:ro.caJ idéias e al'rl'!nci�r
! '-

Cü,iSBS úteis a vo-ê, procure <

o contDto de pessoas 'exp,gnsivps e alegres,
, f

espe-drlmf-1níe ô"oue):lS que nasceram cêrca .de\ 60 ou 120 dias, antes

'Otl dewois do scu' aniversário, .
'

\: .

'ESCORPIÃO _..:. 23 de outul:rro a 21 de novembro - Influêü.cias mixtas far-se-in

> po1 �r nesta qu"rt�,fejTa, espe.cialmente no qüe·· se \ referir à sua vida

j' " íntima, seus princípios e .seus iDterêsses.· Previn;�se contra peSSO'lS
\' exút1eàs. Êxito financeiro,"

.

\.,
\

íSAGITÁRIO -, 22 de novem'bro a 21 ,de deze\)1bro - O trârtsito da Lua em
'1'

Áries tende a neutralizar os fluxos negativos de outr6�. planelas" qu,�
• � \ !� "�,,

ora se aproximam de Sagitário. Confie mais na sua intuição, que será

maravilhosamente exaltada neste' dia,

,_CAPRICÓRNIO - 22 de dezembro a 20 de janeiro __:_. Saturno'. em Touro e

Plutão em Virgem, Jenderão a reforçar o fluxo mercuri.ano em seu

horósropo, nesta quarta-feira. Um bom dia para você dar" destaque, a
\

. grandes compromissos. Notícias benéficas. \

AQUÁRIO - 21 de janeiro a 19 de fevereiro - Adote medidas prálticas em

tudo que fizer, evitando rodeios � ,subterfúgios desnecessários.\ A vida

torna-se muito mais fácil e atraente para quem age com simplicidade ..
-

Tenha..fé na boa vontade.
PEIXES 'i 20 de iev;reiro a 20 de marco, - Algum imprevisto poderá s'l1rgir

• " na rotina e nas experiências do dia,; l1'1.aS haverá de ,ser coisa passageira
e simplesmente superável. Hoje (�ocê progredir.á pelos esfor�fs
próprios e pela colaboração alheia. \
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CURSO INTENSIVO PH:EPAHA'fóRIO AO VESTIBULAR

PROFESSORES ALTAMENTE QUALIFICADOS
�,. �

'1PE:UODO: 01-12-70 à 02-01-71 .' "

'üNICO CURSO COM AULAS' P�W.TETADAS E APOSTILAS 'PRÓPRIÃs I
--

MATRÍCULA E INFORMAÇõES:. I
r..UA DOS ILHÉUS 4 - l° ANDM�'

; ':i
DAS 9,30 ÀS -11,30 E DAS 1530 ),13 1830' hs.
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(II CADEINUS �JUVENTUQE �', 'ia,

� Brochuras - Espiràis em Ar-ªJ!le ou Plásticos
.. i II :

I l �. " '1
lCAL - LACl - Latonados - Cromados

, ' ,

Isqueiros: Com �ma e duas rodas ")1 ;�r �

) ICALEX (Automáticos) I ; ,·i ::

ICAL - Indústria e Comércio Auxili'adora Ltda. il'l ;Rua 'Coelho Netto, 160/170 - Fones 349 e 361
'- i t"

� I' �

Cx_ Postal, 137 - 'Teleg, ICAL - RIO do' Sul S. C: "H I. »'

.
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Ambiente Selecionado

Aberta desde às 10 horas da'
Manhã até às dUlis da Madru!'!B!la

Restallr,,�te 1'ípieo

�.

\���-�. =��fc!A�_�ilGi;"lm�-;����.-�V: ����

, RUTr;... »ANDIUNOS "

Em Florianópolis,. na Lagôa da Conceição, recanto mais pitorelico d:l
Bela Ilha, Andr1nos' lhe oferece Hotel com apartamentos comporvmdo

I
casal e dois filhos por Cr$ 800,00 mensal. Praia a 10 metros do Hotel '

I '

i restaurante próprio com descontos especiais aos' hóspedes.

_i.,

, :

{."

'1· GUlelARA

Ex-Faisão - Sonnova admillistràção
__ . '"1

. (wnrroJ

MÃO DE aBRA PARA CONSTRUIR E
I'RIEFORMoAR NAO t M1US PBOstEM.A fi

R. Andrade, firma empreiteira especializada e)11'mão de obra par"
fi

cOllstruçao, reformas e scabamentos de alvenarias e madeiras, preços
módicos. ! I

Aceita-se construção pela Caixa Eeonômica e Ipesc. I
, ; Tratar - ,p.. Nunes Machado, 7, 19 andar, sala -4 .- Florianópolis. \'11

'
1
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Hassis expõe. domi-ngu
no' Clube ·Paineiras

"1,
•

o. pintor e escultor Hassis ultima
os p�?p[mitivos para a grande expo­
sição' de seus trabalhos. a ser ·imPi·
.gnrad� rto' próximo domingo. dia
15, no Clube Social Pai,neiras: quan-. i . �., . ""

.

,

do estará mostrando todo o seu ira-
.

balho dos .últlmos dez anos, er:1 suas

. presença de várias autorídades,.' :�f'

tistas e convidados especiais, s� dara
às 20 horas, na séde do Clubex à'
rua dos Ilhéus.

A promoção da' exposição Hassis

60/70, é' do Departamento Cultural
do Paineiras,

.

SOr) a' direcão de Gil
berto . Bittencourt

várias fases.

.

o. vernissage, que contará. com a
. � Il I'· .

.• ",;',t-' -,

( --=-.,� .. _--.
em
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P,RE'C�SAM-SE DE, tASJtS'.
\' I' • 'I'

.

"

.,

li Necessitamos de 3 r sidências boas nara alugar. Trata't· com Dr'!
.

� i � i '!
" , .1. I'

-y- Eutip�clés;, ��rf1:�s cu .�alm� .rio�of,el.QLi�J�17�iada� ',1�.'àS 22 horas. ':': I.
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. ,Chamada .·de Cápi.tai' '; -

Havendo sido aptov�d� oe1o Bánco (;pntrl1l' do Bt;:l.SÚ o aumento do
nosso capital, de Cr$ 5_000000 00 para Cr:;; 10 OO�:rII)() 00 dpliherarlo nelas

ASS�lJ)hlrias Ge]:ais Extporrlinári"s rle 29 rle ahri1 de 19,,�r e de 27' dn
fe'vereiro de 1970 e verFic'ãdo pela de 12 de nutnbro ele lIl70 vimos con­

vi(la� os S1's.· Arionisüis é!lü� pa�:Jram "D�nas.-, $0% do valo1'
-

dns ilC(ÍPS
subs('ritas.' a rerolherri.l'T\' déntro de -spsspnta' (q()) ,'n;.�.�. QU .sE'ja até 9 de
ianE'iro de 1CJ71: os r�stantf>S cinquenta Dor rent;p tSü%),. .

\ �Q�> p;:u�amento pode ser efetn�do dir�t.�1�en�0· A noss,h 'S�r1e_ DÇ\sh-l
t­

r;apit"( à, PráclJ :XV dr· NÓvPl.,-,hrn n. 1, ou mediánté 'cheque bancári')
�. noqs� ordpm, nagável ne.sta práca. ,

Fl(lri�nÓn('llis..
· ia ele ",'ovrinhrri de 1970.

.
-
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,.;Jfpélrtê.ira d,a Cort;térCi� Exterior, tendo ein vist� ó dispósto n", f\1Ín<;,'l I
"b" do artigo priineiro _

ela Res(jl'üção n. 640, de 2(Í-ir�9, do. Conselho d�
Política Adlwneira, pul:rÚc'a'da no' Di�r-itl o.ficial da ;Úriião' de 2'7-3'69, torna
(,', 1; ""O 'o sE:>;gúinte: '-. ,.

_,

.

I) Fir� pst�h�lprii!o, para o pri}nmro semp<:,trE" (lI;' lQ'71, o contingente
de 7.500 tóneladas .par� as imnortací'íes de- Jiidroxído: 'd� sórlio ben('· ,

firiarlQs:',có';U a aliquo'ta._ de. 15% (qui>lze 'pc)]'. cento) excíllsivamente !..
para r:é'venda ·'-ou enla'tament� destintlclo a �enifl :'fradonária nos Es- �.

�ados do Pará; Maranhã\), Piaúi, Ceará, Santa Oatadna e Rio Grand')
do Sul.

. , .' .

lI) Os impqrtadOl;es,.lorn.l.izadós l)�qllE'lE's' Est:)(;1os. que pretrndam parti-
.

"'clpaY do rateio,' deverão. enc3minhar se,is, prdldos de h8bilitação, pOl'

é1U'Jll� áté o. dia 3lÍ.,11-70, as: ag,�ncifls da BÍlnco' do Brasil S:' A., lora­
lizadas. em Belém (PA), .São Luiz (MA), Terezina (PI), Fortaleza' (CE),

1!'loti�nópolis (Se') 'e Pôi'to Ale�re (RS). aecirtlP'an l-Jádos .dos elemento:.; :
cO!J1ptobatórios de suas importações nos, exercfcios de 1966, '1967 e

;/

. 19f18 ou. d.a declaração:. de que não realizaram'-- importações nêsse
Período.

.

Rio ele Jan�iro, (GB), 6 de novembro ele 1'970.
(a) PenE'dicto Fonseca Mor�irai Diretor.
(a) Fra_ncisco de Assis Martins Costa, Gerente de Importação l

��:")
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B'ANCO DO ESTADO DE. SI'NTA rATARlNA s.. A.
l _ .. '

'

C� G. C. '""7 �3.tJ7iS:O(l.3: '-. j
_ :>_

J(':;" J,,�é d":. r:".-::;'�"i�o M"rl",ir",s - i>r;:'sid�.rite-:
",,.,.,1, . .I1JI�.l'!"·." M('_�;"f\ N�wl.·- Diretor,
_J'!'�é t;>�drl) Gil- - Diretor.

'�rI� ��.:' :p'I�-.ido �r�:�"" -:'-:- Diretor: (
.��"n �"O"r F,lho'- Dtreto!. ..".

rvro r."v�';rd _ Dir�tóL

4ZZ!§J mt�"'1
- . _.

'Para Deputado Estadual

.

"t,E�ILSON MEIREL1_ES SPERANDIO
ARENA '_ N:.1.209

Q candidato da
I

Renovação
,OI

.,
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Prei�ilura
faz abrigo
de ônibus /

o. Prefeito Ari Oliveira saneio­

nau, na tarde de ontem, mais dU1�

leis, 'declarando ele utilidade públi­
ca a Fundação Catarinense e Edu­

cação Especial, entidade jurídica de

direito privado e a Ação Social.' A.:-

_9-uilliocesana-
Também foram- assinados, pelo

Prefeito Municipal, contratos COI'1

firmas empreiteiras, para a com­

trucão de abrigos .de ônibus em di­

vorsos pontos da Cidade é para os

trabalhes do Jardim dos Namorados,
no Largo São Sebástiào,' à rua Bo­

caiuva,

Monrai tem au-xiliü Comp�Ja,dDr.,dQ:,
INPS [to fa:s:� <

experime,ntal

i
, ,

I

In rorme da Prefcitm:;1 'comunicou,
ainda, que o narque infantil junto
ao Grupo Escolar Edite' Gama Ra­

mos. em Capoeiros. está com sua

inauauracão prevista para a próxi­
ma semana.

muitos· na . Capital de se
..

o. professor Jaime Cárpes de Oli...
veira, Sécretário de Educação MIl'
nicipal e coordenador' do Movimento
Brasileiro de Alfabetização em Flo­

rianópolis, informa que o movimeu
to eSLã em fase de instalacão ef
"conta com as fôrças vivas da c(_)-.
munidade".'
- insistimos que além da Prefei .

tura Municipal participam do movi­
mente aos seguintes entidades: R,_,·"
tary, Clube de Florianópolis. 59 Dis-:
trito 'Naval, Esplan, Ação Sodal:Ar.'
quidiccesana, Sindicato elos Jorna-
1\ 1 <iS' ;"1:0 'issionais, Sindicato . elos

Empregados em Ernprêsas de R'�dio ". :
.

e Televisão, Sesi, Senac, Facüldàd.e; ;',
'.

de Se:tviçd Social, Diretoria de Assis- .

tênciá Soeüil,' Secretaria. da Fazén�I:\ '

. �, .', �
.

. ,
.

. ,. ,

o. computador ele1.l'ônicb elo INPS

em Santa Cat}'rina - TC 500 - já
está funcionando cm caráter expe­

l'i.nelltal, segundo informações' do

chefe do Centro de Processamento
. de :0ados.

Universitário
terá -feslhlôl

.

.
"

de pOêsia
No próx-in;lO dia. 15 encerram-se

as il1Scriçc$'s ao concurso "Uma Ban­

deira Para o· DCE". o.s trabalhos dt'­
. ver:'io ser entregues na séde do D.i­
retório Cerltrf11 elos Estudantes em

-
,

fac símile contendo a bandeira naS

eôres o:dginais.

i

i
i·
t

O DCE anuncia também que ji]
está' elaboraudo o

-

regulamento do
Ia Festival Urinrersitário elá Poesiu

que será realizado (;0111 a participaçiio
de universitário� catarinenses du­
rante a primeira ql:ünze11a de março
do 'próximo ano

do Éslado, .Legiâo Brasileira de As­

sistência e Polícia .MiÍitar.
Ressaltando que a parti:;ipaç'io

rlessus entidades é imp�scinelível
ao funcionamento do' Movimento
l:_\l'"siieiro de. Alfapetização, o

. ro­
Iessor Ol iveira anuncia qúe breve­
'mente convidará outras orgauizacôes
para que Integrem seus esfôrços na

. ;.consecuçao dos Objetivos do movi­
,

mento.

Os técnicos da Borroughs, respon-
'.

sáveis pela instalação elo aparêlho. (

esperam fazer' a entrega elo mcsmo-:

nOS próximos dias quando, então, o

- INPS em nosso Estado não mais

dependerá ela remessa para Rio e

S3.0 Paulo, de fitas gravadas para
serem gravadas para serem executa­

dos pelos computadores daquêle s

Estados.' .

J'

Memurização
tem· cursn em
Florianópolis

Atualmente cêrca de trinta �ursos
'estão sendo patrocinados pelo M,)·
bral .' e organizados pelo LBA, res­

ponsável também. pela formação de
monirôres "tendo em vista sua' gran­
Úe" experiênc-ia e atividade nêsse cam­

po de al Iabetizncão".

\

RELATómo
I

o. Çeal, à rua Tiradentes, 15, sala
304, está anunciando a realjzação. de II

um curso de Memorizàção nesta CiI·

pita I destinadó a pré·vestibulandos,
estuclantes e profes.sôres.·

/

O clll'so' de' Memorizaciio: mlTIlstra-

do pelo Centro Eletrônico rle ApTeneli­
zagem de LínglUls, siecá ele cá<rátpl'
int.ensivo e ..tem ..inicio pre�risto para
o próximo dia 16.

\

i\!T:>iores informações poderão ser

obtidas 'pelo telefone 3'703 ou no

Iprópl'io loc;al. ..

f��;�. o"� ,:> i�,.;: .
. :r,,; .li � ;;;',� � \:,: .

r:�
I' !& '. i �

di�
é:: lj�d�� .'

luftV3er. "fala
de custos·· em
administração

.",

�.".... \, 1"
O professor., Carlos Jose GevilE'rd

profere hoje às' 20 libras na ÉSAG
pnlestra sôbre os �'Ó.jst(lS eln' Aclmi­
nist.raçãol,. pi:o�seguind(;' "'·con'J. a li
St-m,ana de" "Estudos :Aclnlir;iS'h,'"átivos
promovicla pelos' fon�andos �la' es�
ccla. �.
Amanhã o. pl'ofes'sor _Francisro

Mastel? hlará s6bre. "Ptogramaçào
e Projetos".

Q sr. Laélio Luz. suner.intcndeurc
�'egior1ai cio JN;-:'S em Santa Catar:
na d-vcrá vlaiàr 11a segunda quino
zena. dêste 111Ê'5 com desfi-ro 30 Rio,
atendendo conva-acão elo �)r"siden­
te do Instituto, que manterá conte­

tos" com os diri-tentes elos .órg- os ele
todos os .Estados da: Federacêo,

Alunas do.IEE
..

' .'

pesq'ulsam
ojturismo, ....

Quartanistas do. Instituto. Estadual
de Edt;cação' est?rão, a partir dp dIa
22, elaborando' únl traba'lho _eS])e·
cial d,e pesquisa sõbl'e. turismo,' no
l'ecanto . denominado Campestre
Iate Clube. no Munic(pío de Içara,
nêste Estado, e que tem como ide,,·
lizadol' o artista catal'inense Silvic

, Bittençourt.

estão
.

se recuperando Um relatório das atividcdes e n�

cessidades de lnstalaçào d.is uovrs

agênci;s . em Santa �tai';l�a, tam­
béBl está. sendo. elabor.'1do, para St!:

apres�ntad'o pelo sr. LaéIio Luz, CiO

-' Presidente Kleber Gallart, do. lNP�.

4 . Cooperatíva Agropecuária Vi-·
deicense , fón�eceu no corrente ano,

m::üs de; d�as' mil toneladas elé calcá:
r�o e f�rtiÚiantes aos pródutor�s ru .

. .

CAMPA�HA-' DA SAúDE EM
.

,�

!-lJIZ ALVES

rais
..
para a recuperação elas terns

do Alto Rio elo Peixe. Esse volume

ele;' corretivos teVe ,seu frete subs!­

di_ado: pelo Fundo ele Estí.mulos à
hoclutividade - F�pro -: instituido
peto govêl'llo estadual,' nO· v.alo1' ele

32 'mil cruzeiro::;.

Com a' participação de méeli�')s.
) farmacêuticos, dentistas, profes.�ô·
res� estudantes, sindicato dos u-ab:,·
lhadol'eS rurais e atltoridades reali-

,

• j
,

ZOll-se recentemente em Luiz Alv_5
-

a Campanha da Saúde .. o. _program.a
(oi desenVOlvido durante t1l11<i sema

Snguiu ontem. com destino a S 10

Paulo, o 'Sr. AnU'iÍlio Carlos eh!

Britto. assessor de 1'€1 'çúes c,Úh1iC;lS
0a Superintendência Regional do
INPS em Santa Catari;:;a, COlWQCiI '-i ,)

pela A'3SeSSOl h ele Re]açõ�s f'tíbli·
cas Nl Pre:õi,lênci:: do 'hu! lÍ:u. o.

RELAÇÕES PúBLICAS

A '. C!5opertÜva . Agropecuaria Vi..

dRirtnB:t' 'con!:;]. atualmente. com malS

de
.' 50.0' associados, 'promovendo além

d� Jiüí'n'eei-mento de produtos agi 'l·
. pecuái�o�, ; comercialização do tri­

go,: aiüeixa e uva produziela nos· m1(·

ni-:;IpiQs. de 'liele,ira, Tangár'á. e Hlo
elas'

.

An:tas�
,

Recentemente.' firrilOU

convêl1io COI'l'l a Acaresc '. para a' COl1-

trataÇ'ã,o . de· um. engenheiró. ãg'·Ô'lG·
mo' ii 'firii ,de melhor' o�ienta'l' as.

suas a.Hviclades 'aclmiuistrativ"as.

�·.··'�;F.�)�:.�:·1f.I�/".�;'���· �. {::j� ,�. :/J� J .. l,,1�f;��·.�.

na constanela ele palestras" Pl'Oj 8Ç o

(te sEdes e .rili"lles eelucativos; co n

o. oi.;j,-tivo de despertar c consciell j.
-ú a. popuiação visl;lndo a e.rradi':a­

ção d��s l:ndêl1.lias J:'ufais ..

'

A ir1iC11-
LÍva conta com o1'iel1ta(.. O do Sf�r·

_vi\;o
.

de Extensào Rural; através ele
. pro�rama conjunto cSlabelecjelo CO'l1

�
a Sccrr.1:arI1 da Ed'uc:J9�0:' e- Pré"e;
turas Municipais, a exemplo. fie, sr".·

';nelhanLes j;romoções em úiais 'de 100

cidades cat�rin�nse�.·
'.

!/\1 ·::;'1f. .�.•
'

.'
'J".

,�.:/ i; \1 ,.:' ·�';i>! ,\�.' :\�::í?, �,,!,�',

Eslar:io rcunido�' na (T' itq] bcl'_:­

deirante, dl1rante três diJs_. OS, l't'.

lações públicas do lü,; Çr�i'ld" '! )

Sul,' Santa Catarim., T'anYlá, S.l:;
Paulo e' Guanabara, com �1_ 'ri' _: lj !'; - .

de ele esrabe1ecn"n-l o (','q\;
solenidad'es da "Srcrr1:,:n:;· .(1
clência Soei;]l", que se 1'(' ,I]
18 a 24 de janeiro, elo .P��,;��j._. '.

'.

., 'I (
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recem não apenas a manifestação' do en­

tusiasmo dos catarinenses pelo resultado
do seu trabalho, mas uma meditação mais

profunda sôbre aquilo que ainda poderemos
fazer para elevar êsses percentuais, _ nos

anos futuros. Alcançamos' uma taxa de'
. '

descnvolvimentno da ordem de 16%, o que
signiJica um impulso notável não só em re­

lação aos demais Estados brasileiros como

também em face dos índices' apresentados
pela maioria das nações de todo o·mundo.

Nossas vendas industriais subiram em 13%,
demonstrando de maneira cabal e reação ,da
iniciativa privada' catarmense e a honro­

sa posição :que ocupa no contexto nacional,
O aumento da' produção agrícola subiu a

20%, ÍJUm dos mais alentadores ( indices '

registrados no setor, estimulando a produ­
ção rural a persistir no empenho com que
se vem destacando até aqui.

O próprio Ministro da Fazenda, quan­
do visitou' o nosso Estado, mostrou-se eu­

tusinsmsdo com os resultados aqui obtidos.
Os níveis até aqui alcançados represe?tam
uma soma considerável de esfôrços aos

amos Iodos votar!

oslo�quência�
Os índices de crescimento 'apresenta- quais não estão alheios' tôdas as fôrças ca-

dos 110 ano de 1969 por Santa Catarina me- pazes e responsáveis pelo impulsionamento
da dinamização da economia estadual, De

um lado, o Poder Público, representado
pelo Govênio catarinense, vem se empe­
nhando numa obra gigantesca pela estrutu­

ração de um sistema financeiro que' possa
se projetar' para :0 futuro a altura das po­
tencialidades do desenvolvimento que nos

propusemos alcançar e haveremos de con­

segui-lo. De outro lado, a iniciativa particu­
.Iar, graças à mentalidade arejada e progres­
sista dos nossos homens de. emprêsa, evi­

dencia a magnitude do seu papel no proces­
so de desenvolvimento .que conseguimos
atingir, através da saudável integração que

felizmente existe entre nós nêsse setor.

A política econômica austera imposta
pelo Governador Ivo Silveira em Santa Ca­

tarina, perfeitamente entrosada com a ação
desencadeada pelo Govêmo Estadual no

mesmo plano é em grande parte responsá-'
vel pelos êxitos que aqui obtivemos no ano

de 1969 e que, por certo, haverão de se'

reproduzidos em escala maior no corrente

exercício. Não restá dúvida de que só lima

iniciativa privada íorte, poderosa e dinâmi-

----_.------------�--�--�------�------------�

o voto é uma prerrogativa do cidadão,
'antes que um dever cívico. Por meio do

voto consciente e resoluto cadà um de nós'

participa da evolução política e administra­

tiva do país. E�pressão da Democracia, o

ato de eleger os representantes do povo pa­
ra o govêrno da Pátria ou do Estado deve

ser prezado ciosamente como credencial de

cidadania legitima. Por isso, os que por­
ventura contribuissem, direta ou indireta-

. t

mente, para cercear ou reduzir, a livre ma-

niíastacão da vontade popular pelas urnas

estaria1;1 incorrendo em verdadeira traição,
tanto aos melhores desjinos do Brasil, co­

mo às tradições democráticas por cuja so­

brevivência tantos saorifícios se têm feito.

Deixar de comparecer às urnas, por

igual, não .é outra coisa s,enão renunciar aO'

mais honroso de todbs os títulos a que um

cida.dão poderia aspirar, dentro da comuni­

dade em que vive e atua. Até certo ponto
os índices de comparecimento às eleições e'

o voto definido, claro '8 franco depõem, no

interior do pafs e fora dêle, sÔbre o nível

de cultura popular. Nlngu('Ím que se ten.m

por bem for,n:iado civicamente haverá de

comprazer-se, por displicência ou dubieda­

,1.e.' no comodismo dos que marginam a co­

munidade. fugindo ao dever de particIpar
clqs (l8SUnOs coletivos, ou renunciando ao

à'n:;ito de pronunciar·se acêrca daqueles, a

'luern caherá n;sponsabilidade de um ma?-....

dato politico.
Ha, é verdade, muita gente pretende jus-

úmeros
I .

ca poderá produzir a elevação do nível so­

cial de uma comunidade democrática. To­

davia, para que isto seja possível, não se,
pode dissocia� a ação do poder público da

dos particulares, como se um. ou outro pu­
desse sobreviver independentemente de

uma integraçãn nos meios e no objeto co­

muns.

Santa Catarina é um exemplo para o

'País. Ou melhor, segue o exemplo do País,
mostrando a muitas unidades da Fedem­

ção Brasileira o caminho para o progres­
so em nessa Pátria não seja privilégio de

regiões mas um direito de todos os brasi­
leiros de boa vontade que se empenham, ao

l�dó do honrado Govêrno do Presidente

Médici" na gigantesca tarefa de edificar
uma Nação .digna, respeitada e ·alt.iva no

"concêrto universal, como hoje, felizmente,
: é, o Brasil. Temos certeza de que o Gover­

'":idor Ivo Silveira, ao transmitir o Govêrno .

ae seu eminente sucessor, haverá .de depo­
sitar em suas mãos os destinos de um Esta.'

f

do que muito tem feito pelo seu engrnnde-
cim�nto (' que muito ainda haverá de fazer

\

pelo Brasil,

ti ficar o próprio alheamento às eleições
com o pretexto de que as suas esperanças
ou aspirações não têm sido correspondidas
por aquêles em cuja operosidade e, em cuja
probidade confiou. Não é, todavia, desinte-

. .\ .

ressando-se por nova experiencra que essa

gente logrará corrigir ou eliminar desen­
g'anos - '8 sfm orientando-se- pelo critério

que a consciência lhe inspire. na escolha
dos seus candidatos: O que é certo é que o

\fato de havermos longamente errado -;- não
pode servir de indicação e fundamento pa­
ra que desertemos as urnas, desistindo de ,.

uma das mais belas conquistas democráti'
cas, ,que é à prerrogativa de votar e ser

votado.
.

Compareçamos', portanto, às eleições,
para' votar, confiando na validade / do no's­
so ato de cidadania. Atendamos todos, à

controcaçã_o eleitgral e façamos uso do

próprio critério' na seleção dos homens que
deverão r·epresentar a comunidade, para
r,oncluzir aos seus destinos o Estado e a

Pátria:
Santa Catarina é, no concêrto das uni­

dqcles da Federação, uma das ,que melho·

res e mais elevados índices ae inteligêncJa \

f) ele ativid8.d!'s produtivas vem oferecendo
, à admiração do país inteirO. Dentro de seu

tprritóri.o, onde um clima de paz e de or-

0.pm permite a todos o trabalho compen­
�8dor e fecundo, não há lugar para os in­
d�r:isos, os abt1!ico.s, os neglig'entes e muito

menos para os pusilânimes, que voltam as

,
' ..-_-------

Le Grand Charles está morto. Um
mleu risma Guidou de, ainda nessa hora, dar'
ao guerreiro uma ll)Orte digna. Nada me­

nos degauileano do qüe uma longa ',enfer-
mid3c[.;:: cois a )l1orte o colheu de pé..

.

De ré como selllore viveu - isto pa­
rece U'11

-

Ju\zar-COmun1, mas no caso de
Cha;l�s A:rc!ré JOSêDh Marie De Gaulle,

-

,

nào é.
A 16 de junbo de 1940, a França 'de

.

Pétain se cu rvou diante do inimigo; De

Gaulle, de' pé, foi para a Inglaterra, ollde
on,a 'izou o conselho de Defesa do Império.�

A 25 de agôsto de 1944, entrou ein
Paris \ libertada. Dêsse dia; tenho na lem-
branca uma gravacão ouvida bá muitos

o � o

I
anos, num programa de rádio chamado
"Discos Impo.ssiveis". A gravação, muito
ruim, fôra obtida no momento em que De
Gaullé, com seus' c<:!_mpanheiros de Resis­
têt,da, desfilava por Champs Elysées em

direção à Notre _D'ame. O locutor, a�:..rjível-
'mente emocionado, matráqueava indefini­
\;]"-!" t�, ::lté o instante em que se fêz um

grande silêncio. Um minuto mais tarde, o

Qemido da multidão se elevou e confundiu
,;:, <"11" "''1S f�i nerdendo a dissonância e,
lá no' fundo, pôde-se perceber, a princípio
t WIUGS, e então vigorosos, unânimes, coe-

sos, os acordes do hino:, I

"Allons enfants d€ la patrie
Le jour de g!oire ...

N él'1uê1es instantes passados em bran-'
co" ocorrera o seguinte: um franco atir'ador,
imediatamente,' localizado, despejara sôbre
o cortejo e a massa uma saraivada de balas.

costas às obrígsções para com a socied-ade
é pani. com os destinos comuns. Vale, pois,
ti oportunidade que as eleições de domín-

.

go
. próximo nos oferecerão, a fim de, mais

vez, e com redobrada vontade, erguer atra­
vés .ôas urnas a voz unânime dos Catarí­

'/ nenses <ie consciência ativa, numa dernons­

traçi\,o. vigorosá de que Santa Catarina pen­
sa e 'sabe o que quer,

:
'. Evitemos o voto em branco, que nada

significa, ou qUE:' se algo significa será em \
desfavor 'de uma das qualidades do civis­
mo que 'não podem faltar a cada cidadão

barriga-verde, - o espírito de 'lealdade pa-,
ra com' o Seu Partido ,atnwés da qual es-'
tará sendo leal aos seu país.

Se imperfeições ainda houver no t pro­
cessà, de consulta à opinião ',do eleit.orado,
não deve isso inspirar s·enão maior vigor e

sinceridade na prática do voto, Recordamos
L
o que tem sido a eVOlução do sistema elei.
toraI, -desde os tempns em que; fiado nas

franquia,� liberais, o eleitor dava o seu vo­

to a descoberto - e quase sempre sofria
as cons.equências dessa altivez, como se

houvesse abusado da própria liberdade.
So'M as garantias da Justiça Eleitoral e sob
o fhais amplo �espeito e amparo do Go­
vêrno do Estado para COl'n a expressão da
vontade popular, todos agora votamos li­
bériamente. Façamo-lo sempre e estaremos,
implicitamente, aperfeiçoando cada vez

mais essa grande conqUista de nossos an­

seios :d€mocraticos e progressistas. '

'l ;,2.
Gllslavo Neves.

,

epe
•

•

neth Galbraith," "tresmalharam-se entre

gritinhos de confusão" .

Mas isto aco)lteceu depois do sepul-
•

tamentü de Kennedy. Durante o funeral,
u.ma outra ocorrência arrepiou os cabêlos
de todos os agentes de segurança do mun-

- do. A qA, FBI e orgãos afi�s, suficiente­
mente perturbados pelo assassinato do Pre­
sidente, somente müito tarde perceberam o

tipo de problema que a afluência, e persona­
lidades de todo '0 globo_ poderia precipitar.
No dizer. de Jolrn MeCone, diretor da ClA,
"um' único maluco poderia botar fogo em

2/3 do universo com uma salva de 15 ·ti­
ros". Decidiu-se colocar os Primeiro-Mi-

. nistr�s, Presidentes, Reis e Rainhas à sal­
vo, dentro de automóveis.

Encerrada a missa, a família Kennedy'
apresentou-se a seguir o esquife. Ji)epois de
um instante de hesitação, as autoridad'es
estran!2eiras seguiram-lhe os mlSSOs -. exa­

tamente como �iá o havia 'feito, desde o

primeiro segundo, o Presidel'lte Charles de
G:i'ulle.

Angie Duke, o àfobado chefe dei ce­

rimoniaI. interpelou o encarrei?ado-gcral da,
segurança: aquilo e!ltava absolutamente fo­
ra dos seus planos. O encarregado, impo­
tn1te. forneceu um argumento irrespondí­
vel:'

- Então vá lá você e diga parã aquê­
Te >!Itão que êle tem que entrar num auto-
móve'!!· J

r
O aH�(' era De Gaulle. que repetindo

o seu OfÓpriO ;xemplo, daquela ocasi�o de
45 e de muitas outras, permanecia de pé.

Paulo da Cosia Ramos

, A multidão e a maioria dos participantes
• ' do desfile ,arroJ'ara-se ao chão, num .gesto

r automático de auto-defesa. Não, se -lhes
! pode imputar nenhum sentimento meDOS

n_obre do que o, da preservação da própria
, vida, uma hora em que ela ganhava novos

contôrnos de esperança. Mas, isso, quanto
à massa e aos outros: Quanto a Oe Gaul­
le, de ué êle vinha, e de' pé continuou. .

.. Muito mais 'tarde, rlas cerimônias do
sepllltamel�to de John Kennedy, De Gaulle
andou criando urna série de problemas ao

protocolo aJ11ericano, eru função da consci­
ê'lcia da própria grandeza, da qu.a1 nunca

abdicou. Johnsoll tinha dêie uma recorda­
çãe ingrata, Quando senador, visitara-lhe,
trinta meses antes, em Paris, sendo recebido

t ,"' I.

com essa pergunta típica e cortante: "En-
tão, o que -é que 'veio cá aprender?" Agora,
kito Preside)lte no bôjo de uma: catástrofe,
marcara hora ao Velho Soldado para rece­

bê-lo, numa aüdiência e-ncaixada entre as

vqrias que es,tava concedendo aos
.
Chefes

de Estado presentes.
-- "Mande-lhe diz€f que o Presidente

d::l Fra-lça não, espera em bichas".
Com efeito, no meio da tarde, De Gau­

k irromDeu no 5° aidar do prédio da Se­
c"etaria 'de Estado, diri�indo-se imediata­
mente ào gabinéte, orde'Johnson palestrava,
CP111 o ,orilÍ1eirq-ministrb Jens Krag, da Di-

.

mlm�Hca, o ela Nol'ueP.'a, Einar Gerhardsen
c \) ela Suécia, Tag;e Erlander, e, os respec­
tivos princi.Des�herdeíros� George, Harald e

Berti!. A sua chegada. êsses dignitários, se­

,gundo uma teste�nunha ocular� John Ken-

T R I V I a L v ft R I A;O o
Marcilio Medeiros, filho.

A MARAVILHA DAS COMUNICAÇÕES

'Promete-me o professor Alcides Abreu um telefone para; dezembro, um
apenas entre os 35 mil novos aparêlhos que a Cotesc anuncia instalar no

Estado dentro dos próximos anos. Já assinei os papéis e pago regularmente
as prestações que me assegurarão o direito de figura'r entre os felizes usuá­

rios que têm seu nome nas listas telefônicas. Espero, portanto, pas�r o

Natal devidamente equipado para discar o número dO,s aparêlhos dos meus

amigos '8 desejar-lhes b?as festas, nas suas. celéb,r.ações_ o.e passas e �velãs.
E a êles também será dada essa oportunidade insuperável de desejar-me
feliz Nataã, nas minhas festas de proletárias castanhas do pará.

, Para quem darei meu primeiro telefonema? Tremo de emoção ao ante­

ver o grandioso momento. Reunirei a família e, com ar solene, retirarei o

apatêlho do gancho e farei a discagem para um número_qualquer. Suponha- 1mos que o chamado vá dar na casa do Dr. Azevedo. Nao conheço nenhum
.

Dr. Azevedo, o qua.é tanto melhor. Do outro lado da linha a pessoa atende- 'i
rá: 1

I

.

- Alô?
- For gentileza, de onde fala?
- E' da casa do Dr. Azevedo.
- Êle está?

'::_;Não .vóltou 'do escritório ainda. F
�

I

- E .com quem tenho o prazer de estar falando?
- E' com Maria, a empregada.
- Boa tarde, Maria (a instalação será.à tarde). Saiba que o meu tele-

fone acaba de ser instaladà e você, é a primeira pessoa com quem eu

falo.
I (c
I

I

i I
I I - E isso dá algum prêmio?

.- Infelizmente,' não; mas para mim tem um significado especial. E' a
'

primeira ligação que faço. no meu telefone nôvo.
,

.

-- :E; o que é que eu tenho com isso?
. 'C"-'?: Â 'rigor não tem nada. Disquei um número qualquer e tocou �í.
"''-'':'0 senhor é' o 'Souza Miranda, aquêle do 'râdío? ' "

�. Nã.q,·;. não sou o. Souza,
- Pois' então passe muito bem que eu 'tenho o que. fazer na; cozinha, Bo- ,

I "rííto um homem da sua idade passar trote numa .hora dessas! .c,U','lrI, hem? I
.

Não sei por que Maria estranhou minha idade, nem como pôde presu­
mi-la. Cértarnente imaginou que se tratasse de um .velho caduco que terrí
o hábito de distrair-se passando trotes nas domésticas da Cidade. Discarei,
depois, para toados 'os meus amigos, sob os mais variados e vãos pretextos,

(' para 'ao final da conversa dar-lhes a boa nova de que, quando precisassem
qualquer coisa, era só télefonar. Meu teJeion� acabáva de ser lígàdo e o'nü-
mero era tal, aliás um bom palpite para a centena.

.

',_ -

,. . �

I

Mas a
.

emoeão maior seria fatalmente a de receber o primeiro telefone-

ma, Ficarei élisfarçadame-nte lendo um jornal' ao lado do aparêlho, assim
corno quem não quer' nada" à espera de que alguém me chame. As horas se

-;'<

r passarão e ninguém se lembrará de tocar-me.:por duas razões óbvias mas

.

' I
nem por isso menos Inquietantes: a maioria" porque não terá nada para me

dizer; os outros, porque certamente já se esqueceram do número e não Que-

I, r�m amolar a' ce�tnÚ. De repente, porl'im,. à campaínha soará melodiosa-e :
-eu, corr; o ar mais natural do mundo; �tenderel'· ;,

. í: :.:_ Ahn� ahn. Alô?
.'

,

.

,;",. ';.'
r

co. é da padaria? ,..
v
c•.'

•

__:. Não senhora; aqui é de uma Casa resídencíal,
- Casa o quê?

,.

- .Restdencíal.
- Casa de família?
- Familíssima.

_

I

.1\
-

-.:"
�

- Mas eu disquei o número da padaria ...
'.�, PeV.El, ter !'1i?9 engano �:!,!,u,', f;" 1. ..,.." .'1' :'� {','t<'.' ,_

'l .,t..,....;çf' -::,j 'Í;. /. _ rJ. ' _� � � ......
'

...... "I' .. ""':" .l'� � .'11'0 ..1t.t,..t.� ;;i-:t
---'" Esta me 'cnímiândo ue llnalfabeta,' é? ,(, " � .. , - ��:.'t' '.� :'

.:_j_ Não, minha senhora. Deus me livre. j
.

- Mas o senhor não sabe o número da padaria?
- Qual delas?
� QueJquer uma.
- Um momentinho, deixa ver no catálogo.,
- Padaria Trigo de Ouro, número 4782. Serve?
- Serve. sim senhor.
- Por favor, poderia me dizer quem está falando?

j '- Aqui é a Maria.

I.'
- Maria, que Maria?
- A empreg�da qeí Dr. Azevedo.
E, eu desligaria, em pleno estado de graça" a b�ndizer

L ,C?mUniCações t nos, dias de .hoje.

, ,.

as maravilhas das

," ...

Cédula única:

EXPERIÊ1fCIA POSITIVA

Se a utilização da cedula unica nas

eleições do próximo dia 15 - pela
p.rIm.eira v�z- �brangendo todo. o ter­

ntOrIO naCIOnal - acarret,ar aumen­
to de 15 a 20 por cento no numero

dos votos anulados ou parcialmente
em branco (os eleitores poderiam não
votar em candidatos para todos os

cargos), ainda assim s�rá uma expe�
riência altamente positiva e represen­
tará uma vitoria na 1\]ta pela mora­
iização dãs eleições.

Essa' opinião, o sr. Rondon Pa­
checo manifestou numa conversa com

alguns jomalistas, pouco antes de
deixar Brasília, no fim da semana

t,pass.ada, para voltar a participar da
campanha' eleitoral no' seu Estado,
Minãs Gerais. Não compartilha, ele,
portanto, da opinião de que a ado­
ção da cedula unica será um des.astre
llessas eleições, pelo' fato de o elei­
tor3do do interior do País ainda não
estar suficientemente preparado para
lidar com esse sistema mais complexo
ç!e votação.

Varios políticQS têm relatado para
jornalistas experiencias ,que fizeratn
em seús respectivos Estados, as quais
Jemonstraram as dificuldades· ofere­
cid3s pela cedulal unica. 'Ainda há
dias, õ deputado padre Nobre contou

que reuniu um grupo de eleit(':)res, nu­
ma cidade do interior de Minas Ge­
rais, e tentou ensiná-lo ii votar 'com a

cedula upica. Apenas um dos presen­
tes, uma professora, por sinal, con­

cordou com a exoeriência e se 'saiu
b�nY, Os demais, -depois de ouvirem
as' explicações, arranjaram uma 'des-

"

{..
.-;

ii
"}

culpa para não fazer o teste. conc1u�a'
o deputado, já os inibia. E indagava",
comõ reagirão eles dentro das cabi­
nas eleito��is? t

.-

Vão certament�. cometer muit' s
erros, como admite o sr· Rondon Pã�.

..

checo. Muitos talvez não' saberilb
onde colocar os numeros correspod:
dentes aos seus' candidatos nem confô
assinalar o� candidatos �e· sua :rr�.··
ferencia ao Sen'ado' ou às Prefeituràs
Municipais, E' possivel, pois, ql{e
muitos votem num Só candidato pa�a
b Senado, fazendo �umentai' o num�­
ro de votos em branco, e que num�­
rosas cedulas venham a ser inteira-
ment� iriutilizádas.

.

�
, .�

MORALIDADE
Mas, lembra o presidente nada­

nal da ARENA, 0- qumero de votefs
em, hranco e nulos, rras eleições pàS­
sadas, normalmente' era de 20 a 25

por cento. Cedulas comuns eram fr�­
quentemente inutilizadas por conti}
rem sinais de identificação, feitos· d:!s
maneiras mais diversas, inclusive CQit
"baton". Se esse numero aUlpertt:ir
para 40 por cento, ainda valerá .�
pena,. pelo aperfeiçoamento e pera
moralização que a adoção da' cedu�
unica terá alara o processb eleitortll.
Ela represei1ta 'um golpe fatal p:lra os
chamados "currais eleitorais". Garaq:....
te a manifestação da, vontade do elêí­
tor. Este já não mais entrará nas clj;_­
binqs tra7endo no bolso as cedul�s
dadas pelos chefes políticos. Ali, ii;
vremente, votará em quem quiser, ',:a
salvo de qualquer tipo de controle.

:.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�RGA�IZAÇÕES KpERIC� PROMOÇÃO ,70

Resultado do sorteie r�alizado em 07)1·70, através 'da Loteria Federal
i'? Prêmio n. 50.668 .:' Um Wolkswagem OK ,1.300

, '

,

JOSÉ MANGR'ICH' FILHO

•

,'j ,

(

r
1'1\'1,', R. Eugênio Portela, 61 _. Bar'reiros

!�'
x .

Funcionário do -Banco do, Estado de

I i ' rinà,s. A,

I, t,' 29 Prêmio ti, 51.094,,,,> Um Volkswagen OK 1.300

ÇARL0S SABINO i

I'i 'R. Dr.' Djalma Meelmann, ,55 - Nesta

I I ,'Soldado 'da Polícia Militar'
I If.

�,
Dia 09 de deze!hbl'O\.inais\ doi� �Vólkswagen pelo Loteria
,I' ,

I"
.

, Prêmi,o, Keerl eh é 'prêmio entregue
'

i Publieidadé Joalis Ltda,

i�l R. da Quitanda, �Ô ::"/sala 404'/6 - GB.

.1 Car�a Patente, '274

!i �l

Federal.

. \ !f

x,

Santa Cata-

- ,

fi'! I
..

.'.:'�, 'lL

1

�or

_.Ir �nf

Arroz Japonês' ,

'

. gninel
,

'
•

• \ �
"

I 1'-

Arróz agullla 4Q� eSpt;lCl8,J gr8;u�1

I ' Afroz,' bratm'i:i ,extta.
"

. granel
I Atl'(IZ amªrelii-p etUa" granei,

Arroz branco extra ' p.acote
, Arroz' àmar�lâo" eitrà pacote
i\çúcEir,' retinacto, '�ac(rté
Açucar reHnadó , paéote
Bànhs' d� ,pen'ca' '." :gr�ei
çafi torradó, fuoide pÍicpte
E�tTatJo de ':tómaté

' t;:
Farinha de mandioca 'gránei
FanIlha:. de\iti:igo, '

'

'p4dote
Farinha de' trigo

'

I pacote
�; Ff.ii:ãó :ptêü{'

" ; ",c,

l,"
,.

' J , ",,' 'i ,�t.l:\,n�, '

Fuba ,dt'l 11l,Hho
'

'.pi;l.ci,lt�
"p'aboté

Õ,75
.

0,82
0,90
0,84,
4,30

, �,30'
0,9.0
'4.40
,2,30

1,15'
0,60 .

10,35
L.U5'
( Iln

, 1,20
,0,55

.

P,pO
0,;;8
'3M
3,40.
0,30.
O,tlO
1.05

Kg
i kg
1 kg

k.l'
5 kg
5kg

Kg
5 kg
t 'kg

í/2 kg'
:WO gl
i _kg
I �kg

,i kg
I k

10 ex

1 L

'�54 g:r
40_O gr
ti '

'

'lUO gr
400 'gr

"

,
'

pacot,e 1.1)(1 gr
. .' ,

.

paGo�e 200 gr

I
' .,

pa)Jo�� 400 gJ
I '

�
"

�J.l,acote 800' gr

[I pacote 200 �;
';Jargaúfl<;l' ,vegEH,ai 'tabletes IOO g

! ,lunuuelá' :'. ( kg
I ;.IlIJ'; Úe sUJIi ,

' " 900 mI

I' t"apt:! IngJé�h:�J. pJplliul' " rólú 1 0,25
.',a, 'l'l.ll1uüc:b .

"

i"'H;eUi,!; I kg , .- 'IJ,4.o

II, ,l(!i tlJ\ ),-\.1�} .. ',
.

pã\.��()tJ� . h.g 0,:30< 'i-
I '�H:l)ol} urrJ" '�h.!(.l<�\fl} ptjq , ,"'- : �J ! O.�1'3"
I " ,1,\:::; �,'f1, V f1i,,:ÀU

'

,(:.i�" "�}HiÇUI:> niaX:ltr,}(li$ flxad08 na pl'bSente lista
,:
uM librangem tOdas as, mlltcás' ,comerciais

0;55

0,60
1,05

" -1/

1,90
1,50

, "-i'

0.9:0
,4,�O
2,85

I'

'\(j
As 1!2SaS' participant.e;,;

"la '.icI'JJJ!:1' \)r;\;ao llJ)nga,tias ',a ter pelo menos uma-nns marcas dêssei'ô
, '

4UÇ: :nãO ,excedam aos fixados. >

�'•

. ·,,�:';;""�"""iõi'§:w�',i!.í._��������..;m_"";;;;';;iiiiOõ__�����!!I'�"-��iiíi!!i�"",_, . .

�--:

/ 1:,1\

i�l'
:�I' FabrjcaplQs "-o� mais modernos biquínis em. Ciré, Jersey: R�ndã(j;
.� .\lgodiío' etc.:. ,

,

"

, , �i{PllI�!�
fil Vendas por atacado' e varejo. Rua Felipe Sch'midt, Edifício Florêncio

,

! �! Gosta, ]'�? an�ar, saja, qo� (C��asa). M. K. R. Confe�ções faprica o .melhor ",
';g) ,.111 1'f)lJp�S.. <

••
" .'.
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" \
Jardim I

da Pal

'I

Discussão' de
vizinhos

, "

acaba ,com tiro
Blumenau (Sucursal) Usando

Uma espingarda o indivíduo Alex

Koy desferiu, um 'tiro contra sua vi­

zinha, 'após acalorada .discussão com

a espôsa "do 'Sr. Manoel de Souza

Filho. O projétil' não atingiu o 111,
f'

vo com a vizinha desviando-se, para
o lado, Após' o' atá, Alex ,Koy' eva­
diú,sé d� 'loçal, refugiando-s..

e num

dos bairros da cidade,

A tentativa de homicídio 'foi re-
,

" gisÚada 'na. Delegacia Regional de
.

Polícia que!já iniciou diligências no
", • ..

\ I.

sentido de capturar Aíex Koy e in�-
taurar o' competente inquérito.
'De outra parte'; "agentes da fi"

Circunscrição Policial prendeu ele­

mentos de uma quadrilha de este fIO­
natários, responsável' por uma, s'ét:ie '

de
..

einlssã� de cheques sem fundos

'élll' Blumen�u.· Dentre os detidos

encontra-se ,o indivíduo José" 'I'ihé­
r-iQl que lesou diversas emprêsas da
I, ,

'

-Cidade, passando cheques de blocos

roubados. �
,

QUEDA D� LAMBRETA

Depois de atropelar um p,edestre ,0,
lambrétista João Silvério dos San,

tos sofreu �iolent� que�.à dó veí'e:!,

lo; bem, como uma menina que o

acompanhava que s�iu i�esa dp aci,
'derite. Por sua vez, João: Silvério.
'funcionário da firma Cremmer S.A,
apresentbu 'ferimentos graves no

rosto obrigando seu internamento

no HospItal Sailta Izabel onde foi

medicado, e permanece em observa�
ções. ....::P'�\ "#t1x:. � ��1�' r .......�.,·���·t- ·"""'I':·��pft '"

Na Rua Amazon<i-s, 1 oqtro qtroIlela, ,'",

inento foi registrado pela Delega,
cia Regional de Polícia; quando o

automóvel Simca de 'placas 3-73·2ti

colheM o lmcião Eugênio Linge� com
63', anos de idade. Com fraturas na

ba�ia e pernas aÍém de escoriàções,
generaliZadas, a, vitil:na, fo! medka-
da no ,Hospital Santa Cãtarina ond,e

'

permanece sób cuidados médicos."

Dia da�BíbUa
" . '

" vai ser ..

·

I

comemorado, I

I
I

"

'A' Comissã6 Bíbliéa de Blumen11U
esteve réunida no Templ,o da Igreia
P:'esbiteriana, no bairro da Ponta

Aguda, ocasião: em que foi elabo,

l'ado o pl:ograma de trabalhó a se­
rem realiza'dos no dia, 13 de dezeni·

bro, na Praça Dr. Nereu Ramos: às
16 horas, em comemoração ao Dia

, Universal da Bíblia ..
Atrávés de ofício enviado ao Pre,

feito Evelásio Vieira, o Pre�idente
dâ Comissão solicitou autorização
para 'fazer uso da praça, para a

f,crida cOl1lep.l0ráção no que

atendido.

re­

foi

eno�r m�lrr!e'
'atropeladl '

f e'umenau
Blumenau - \ (SucÚrsal) - Víti,

. (
ma d'e atropelamento na Avenida

Jorge Lacerda, nas pú�ximidades do

pôrto de areia, faleceu ontem,' após
mitrada no Hospital Santa Isabel, o

menor Sérgio Boitt, 3' anos, filho

de Nata1ino Boitt, residente em

Blumenau.

O: menor ,tentou atravessar 'a ave­

nida
.

e foi surpreendido pelo �arro
W<!lkswagen placa 7998 de' proprie­
dade 'do sr. Vanderlei dos Reis diri­

gido p�lo' corretor comercial José

Sérgie Luckmann, 22 anos, residente
em I, Capoeiras, Florianópolis.

Delegacia de Polícia de Blume·

naul já abriu inquérito.
'

)

,I
.

,

.

, "

, '. "",:

Herl�g

\
' ,,' ,,' .: .

As ,senhoras' Augusta,' Odebrecht e

Nilza Jaco'osen 'ja�t�r�� ,na, noitê
A onda agora é Tobogã. Na ave-� de segunda' feira no" "CavaBilho"

nida Brasil em Balneário Camb9riú, 'que agora está' com 'nõvp conjunto '.!

�le �ai funcionar a partir de de- ,m�is agradável do" que Ímnca.
------�--�-�.�-_
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,PREFEITURA MUNICIPAL .oE BLUMENAU"';'

,,' ':i
�-- .� '.:' .

"

1: ' ;
,

.:' ,. li' .

DIRETORIA DE OBR�S PÚBLICAS,
'

. EDITAL N° 10/70 , .., ,

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA' O ESTAQUEAMEN'FO DO I

,

"

GINASIO DE ESPORTES ',",
De conformidade com a Lei.E�tadual n.o 4.421, de 21n170, ql:le

regula as licitações para compras,' serviços. e abr'as, a Dire�qria' de 'Obras '

Públicas' da Prefeiturá Municipal' de, Blijlllenau t@ma público �ue' se acha'
aberta á' concoÍ'rênci;l'púbrlcãj;am o estaqueamento do -Oi!lásio de espwtes,.

,As plantas de carga e s9ndagelÍl, podem 'ser a.panhadas- na >Dfretol:ia
de, Obras Públicas da Prefeitura, devend0 o prQPOnente ap,resentar o� pro­
jeto 'de 'estaqueamento. '

,

Âs propostas deverão conter os preços unitários e' globais, prazo --d'e

entrega e condições de pagamento, devendo ser dirigidas 'a esta D.O.P.,
em dois envelopes, fechados e devidamente lacrados, A e B, -trazen�o ex­

ternamente a designação de seu, conteúdo e nome do proponente 011 firma
proponente.

' ,

O, primeiro envelope, A, deverá conter os documentos exigidos nos

itens, 1, 2, 3, 4, 5, 6 e '7 abaixo relacionados. O, segundo envelope, B..,. de­
yerá conter a proposta, bem c�mo endereço do proponente 6lÍ firma pro-

:

ponenle.. '.)
\

1 0) Certidão, do CREA da 'I ° Região de que se acha legálmente
babiJitado;

,

2°) - Certificado de 'regularidade' de situação perante o,INPS;
3 0) ,� Prova de e'star quite com' as fazendas, Municipais; Estaduais 1

e Federal; .'

4?) -, Prova de que a' firma ou razão comercial 18,e: acha legalmente'
registrada na 'Junta Comercial" ou ,Cártório. cOmoetérite; .... ,

5°) � Prova de 'qujt�ção ,com o' IjnpQs�o Sirldita,l;,. dà ;Jh:nXil ',e dos"
empregados;,'" , "

'

." ,;

Prova de que votou no último pleito, ;eleitoral bu da respec-
tiva justificação; e

' ,

I," ;,,' •

r',1/ .':
7°) f Tàlão da' Taxa �unicipal. :

A abertura .,das propostas dar-se-á às 15 horas dO dia 26 (vinte e

seis) de novembro do corrente ano, no Gabinete da D.O:P. em pres'ença
dos interessados-: ou de seus representantes que queiram assistir a ,concor-
rência. .

" ,,'

O critério a ser, aplicado n'o ôulgamento será o de proposta que me';'
lhor atender as exigências do Edital, de acôrdo com..Lei de Licita\ilPes."

A prefeitura'Municipal de Blumenau reserva-se o direito de aceitar,
total ou parcialmente as propostas, ou' ainda de anular a concorrência, no
todo ou em parte, ,motivadamente e com justa causa, independsntemente
de Interpelaçãà judicial Ou extra-judicial.

A Prefeitura MuniCipal de ,Blumenau rejeita�á as, propostas, cujos
va�ores não atend�m aos preços considerad<;>s, justos e as normas estabe-
leciclas neste Edital. '

-

. A Diretoria de Obras Púfulicas da Prefeitura; prestará esclarecimentos

\ ,relacionados com o presente Bdita!, no horádo das 14 à� '17 horas, 'dià-
ria111ente� exceto, aos sábados e 'domingos.

B1umenau, 10 de novembro de 1970
EngO, Civil Orlando Gomes
Diretor da D.O,P.

"

\ -'�'-----"'--'"'f"""-'-'---"--
,

Como, integrantes da Comissão de

Divulgação, -André Luiz- Sada e Dr.

Paulo Malburg, estiveram ontem na

sucursal de O ESTADO, entregan­
do pessoalmente o convite para a'

.

2�
I
Reunião do Gabinete da Gover­

nadoria do Distrito L·10 do Lions,
a realizar-se nesta éidade de Blu­

menau .nos dias 20, ,21 e 22 do cor,

rente, patrocinado "pelo Lions Clube
Blumenau Centro e Líons Clube BIu,

menau SI:.IL

Às 19 horas d� dia 20 acontecerá
o coquetel e às 2<J horas do dia se­

\. guinte 'o jantar, festivo, no TabaJa­
ra Tênis Clube, pará � que .esta­
mos sendo convidados. ,

,

, �-
'

Na- Comissão de Recepção' temos

os 'n0l1l1:,es de Evei'ãsio Vieira, �u'ri­
co pagei; Etevalddo. da sn"à e Guu.

,

ther 'Oste, 'na pàr�é, sul, Àl:no :Suer. -

'

ger, Getulio. Braga, HartWig, Reesch-
'

,bieteD; Ingo Za,drozp.y e 'Hel;n�th
Lauterjung na parte Centro. A -Coor­

d�hação' Geral tem os 'nomes �de Ér-'
..... I.' . ".

melindo Bugman," José Marques'
�

Vieira, Egon dos Santos, Alfredo
Iten, Bertoldo Neitzel , e Norberto

Kofke, ,enquanto que a Corrríssão
das Domadoras é dividida' entre' as
senhoras" Juracy Vieira,' e ,Lei�elote \

Koi'ke.

No dia 21 do mês, teremos mais
uma vez a' sensacional glncál1á _:_

"Caçai ao Tesouro",' prb��ção' d�
FURB. A taxa de' inscrição' cUstr.
cincoenta cruzeiros e cada eq'uipe,
será constituída de ,três' car�os,: Sen­
do um o "madrinha".: Cinco �' total

o
",\'

das missões que deverão ser Cum-

pridas, tendo cada missão o n��.e.ro
mínimo de uma, e o máximo de dez

târefas.'

Para o primeiro colocad,o/ haverá
um prêmio de mil cruzeiros e a ar·

'recadação será do_ada de 50% para
entidades beneficientes - Apae e

obras SodaIs,' Dou 'Orione e, 50%

para custeüi das despesas provenitin,
tes da o�ganização e ',ampliaç�o pa,
trimonial do Clube Sete Proflloclc·

Informa

,

zembro. A estrutura de aço

preparada para receber as

onduladoras e todo mundo

corregar,

,

De, volta da Europa já estão em

casa; casal Emil e Hildegard e a Iin­
da 'Miss

'

Brasil, 1969, Verinlía (mais
linda' do 'que nuncaj.. EÍenita, da Sil­

va, que os acompanhou, na, viagem
é quem está contando, muitas' novi­
dades.

te' está, com" alinhadíssimo
,cÍe �dvo�'�d? ,;ém, Lages.' "

'

....
"

>

',' ,

,Nels,inho Campos. também
l'ande por Blumenau. Êle

\"',,'
'"

,O sep'hor, J�gO ' _ Li.!ilgei·�)1ausen,.
Pre,i;iderite .do Aero Clube .de Bili,'
flle��u: um'" pouco .trísté 'pelp , �au
temp�, Ú ; sábado e: domingo',

' dias'
da'ig'r,á11Qe' :f�Sta.:' ,Me�m�' aS!i!in' nio
qês�pi�ou: � está ·,WeJlSal�do .. :'e� "Otl-,

" ('
-tros.: têr\nGs,.:�nde nã'Ó cnova: \{( ein ,

ritino', ,e�paC'ial.
�

',:\ �
,'.

>
,�-

.

O Ind�strial' Hanz l'rayori:' opto{l>
mesmo pelo se�' GTX. o. "tug�rt
Mercury" e, o "'Mu�;tq�;g'" nã�;>apro-
vai'alO ·pára nossas estradas .. ,

' '

\ :: "
\,

,. J,',�,
.

--�

'EnqUanto: Sérgio" I' Mai'gàri!la :foi
buscar os cinquentà e, quatro qtili
ganhou 'na L�teriil' EspêrÜva, ' 0\

senhof 'Herbert· MuJler <,Hering ,foi
à Earo'pá ;para ;o�iât spm'eJ,tfé > em
71. ',., '

'; l'�

.. Um, .. clé�',m�is lindo,!" I1r-9t,1nh�ll, ;àa,
sócí'�dilde'" blumenatie,iis�t e; quem

.

está troc'a�do de i�Í!de""nesta" data.

MARpSE, 'filha do ,casal Erico e

.cordélia Müller.. Com ..nosso� ,

� ,primentos.

Dia 14 de 'novembro é data para'·,
cumpr.imentar o Dr. Hélcio" Reis
Fausto 'p�'la �ova 'idadé (a, 'decora­
ção da Kadn ,e'· de �enzi ficou' ge, � :'
nial na l'esidêri�ia) e pal'a oNvir mui-
tá s_eresta na residência dos· Silvei,

,

I \ "

,ra, Celso e Eulina, com muita ori,

ginalidade.
'

f

, j

\_-�-----�--i&-dl\j -

Tribunal
de Justiça

RESENHA DE JULGAMENTOS

A Segunda Câmara Civil
.

do

Tribunal de Justiça do Estado Jul­
gou, na sessão de 6 de novembro

do corrente, 0$ seguintes pr�ces­
sos: '

1) Apelação cível n? 7.650 de

Florianópolis, apelante. João .

Ko­

walssi e apelado"Aducio V terra.
,

�Relator: Des.: �ERQUEIRA
OINTRA.

'Decisao: por' votação unânime,
dat', .'Provimento em parte à apela­
ção. Custas ex lege.

, 2) Agravo de petição n" 2.180
de Brusque, agravante LN.P.S. e

agravado Joaquim Pacheco. I

. 'Relator: Des. JOAO DE BOR-

BA.'
'

lJecisão: por votação unânillre,
negar provimento ao agravo. Cus­
tas pelo agravante.

3) Agravo de petição n? 2..154
de Urussanga, agravante LN.P.S.
e

L

agravado Sílvio Citadino
Relator: Des.' CERQUEIRA

ClNIRA.
Decisão: por votação unânime,

"neg;ir provimento ao agravo., Cus-
tas pêlo agravante. i -<

, Acórdão, a�Si{ladó na. sessão.
4) Agrav9 de petição n° 2.23'9,

de tubarão, agi'àvante dr. Juiz de
,'ll- . 'bireito 'de fa." V-ata, �"ex-officio:'

e o I.N.P.S. e agravado José Ma-
, üod' Nunes. "

Relator: \ Des:' CERQUEIRA
CINTRA.

Decisão:'" por votação 'unânime,
.

anular a deéisãô recc)1:jida, por in­
'competência, 4e, Juizo. Custas ex

;lege.
"

.

'Acórd�o, asslilado na sessão.
5} AgraYQ dé ,petição n° 2,194

de Ufussànga, .agravante LN:P.S.
e qgravado Albino Donadel.

, L Relator: Des. , CERQUEIRA
CINTRA.

Decisão: por votação unânime,
negar p'roviment'o ao agravo. Cus­
tas, pelo agravante.
Acórdão, assinaclci na sessão,.
6) Agravo de petição nO, 2.249

de Lages, agravante Sul América,
'Terrestres, Marítimos' e Aciden­
,tes, Companhia de Segurqs e ágra­
vada Rosalina A�ves' Ferreira.
Relator:; Des. CERQUEIRA

CINTRA.
Deci,são: por votação unânime,

negar provimento ao agravo. Cus­
tas pelo agravante.,

7) Agravo de' petição n° 2.304
�ê C�'Íciúma, agravantes dr. Juiz
de Direito ela 1 a, Vara', "ex-officio"
e o' LN.P.�. e agravado Osmar
José Monteiro.

Relator: Des.
Cn�TRA.

CERQUEIRA

,Decisão: por' votação unânime,
conv�r�er I o jLllgameJ,lto em dili­
gência. Cnstas a final.
Ac6rdão assinado na sessão.

,

8) Agr'avo de' petição 11° 2.305
de Cricilllml, agravantes' dr. Juiz
de Direito da 1 a. Vara, "ex-aUi­
cio" e o LN.P.S· ,e agràvado Jair
José Liriano Machado.

"'" ,Relator: Des.' CERQUEIRA
CINT1�.A. "

Decisão: P2r votação unânime,
converter 6 julgamento em dili­
gêücia. Custas a final.

, ',�ttj;iH:,..,
- Acórdão' assinado na sessao.

,: 9) Apelação de' desquite nO .. ,

2.774 de Jat'aguá do Sul, apelante
'o dr. Juiz de Direito,' "ex,-officio"
� apelados CassimÍl'o José Kais-
prisen e sim.

'

Relator: Des., CERQUEIRA
CINTRA.

Ded�ão: por, votação unâl1ime,
negar provimento à apelação. Cus­
tas nelas apelados.

.

'Âcórdão
-

assinado na sessão.
10) Apelação cível 11°7.463 de

Florianópolis, aRelantes, dr. Juiz
de Direito da Vara dos Feitos da
Fazenda Pública e Acidentes do
Trabalho, "ex-officio'" e Ces'ar Ga­
zola Lopes e apelados Cesal:' Gazo­
{a Lopes e> o Estado de Santa Ca­
tarina:

ReBito r; Des.
CINTRA.

CERQUEIRA

Decisão: .!?or votação unâniJ11C',
negar provimento à apelação. Cus­
tas ex lege.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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inicia <hoje preparati�os
jogar sábado contra

<

mérica
Cilberto Naaas

Desde a CO,:Ja do Mundo, e

pcstcriorrnente, no Campeonato
(�3rioca e Paulista e na '1'5.ca de
Praça, nos .Í'lgos de futebol que
temos' assistido Dela Televisão ern

video tane, que
-

não
�

ill� ��t�'-'1r:?'e�­
eh mais corri as ioradas mais vi­
rs e o i'c;�o brusco empregado ne-

10,s atletas, não 'serem Dui',ido com /

mais rioor/lldos árbit-os. Co-ne-
'

-

-! '

çou ]1 a In vl aterra o i·"-,ç:o bTUSCO
,e -ràr-idamente tódo o -p1undo .. nóJ.­

ra sàbrevi-'er,.,em�re."ou a m'\��a
té�:1ica· Não se �)ode dizer que nin­
!::uém .. 'lÍu, como/ ° n°,s"" s�I�';in­
;; aêló' {:li bastante Nei1.lc1icach pe-
1,,,-.;

.

arhjt"�"';·lS eumréi8S, dado o
OA-"']

-
-

/ •

.1°,(1"0 orusco _nosto em '''·'\(·Isa:. n"ln_

Inch. em a"!Umas nartid':ls. o Bm­
si] lIS"'U' d�s m,;,sm')s I:ecur�os. já
au�' s'sbi':l de a'lte""ão (lue a "'x­
)1U1s:':o dh ca--�'"'I) não viria' no!, §'"
s� l"r'j')tivG. C11ê(':Q?',f1111 a f'xi�tir Cf,l­
SrlS d�' 1tíl"·c,,::S·�o� �..TJ �Al-,�._.:;::" c,�_

tl'�:'"'S :j\c;-":i<;ti nl) a. 1110°111'1 >'nj,'l e

(''-'rn 111':""'''''=; n\,"�·:"__,,"-"'l't�' d� rÍf'<í)r '''')­

l1'!'l A'·lt' "l"'nr, �jI�"�'l10S ,Ac"w"do
Ce51" COD!h,. r<; ;'lns i;",t'1, P "l­

,.. ... qld0 Ar�i Filho � OlltrOS DOr-
'. , ,.!.

,.� ,.:..1 "'ç; l"ll:'-ll .......l··_n� ·'11/,l.S'11.0 d� Br,'-
�';I "n os r'f,'nh�ço (lO vivo,., vi
r-'J1it�<; 3,·:"it,·:1"f'�<; d..,s n�feridos
� bit,,,,,"..,o Rió e SR9 Pául� e pos-
S \ Cl,fi"n'ar, r!ue êl"s realmente
mnrh"�m mui'') d�"',)ls da Cana
eh 1\1'111'-]" D h�n 3S recrlnlcndu­
("-.� '11 FTFA.. Pu adlo, que cada
� hit,-o "m!10rQ dnva juloar as hl-
1'� p ., .... ;tq,' :le1'l mesma cartilha
(m'� são as re:-'ras da International ,

:R'8'·d. rsi'�c]ó(Tjc:ampl1te s'h ii!f'­
r�rt�s 'B(1""'11 do 'nlod" clffc�;mt�.
Irs e" ....e<;<:ivqmonto ricroro'S0S_, nl1-
...

�� �''1;O r11111,0S, mas -nem Dor is- ,

so, se pod� dizer que o feltío da,
P0!'sr"--a'idadIC de cada mn tfnha
i r11]'3 �i� rja('iQi-,� no f"S'j1t8do de
1')11 '1 :,,"H't.ir 1. N!'io se nnde é afir­
Ir l_r OU � éss,,: Oll àquele; por sel'
---:-

�""'�'í�o_ ��i� o ún-jco em

cO"diçõ"s de a'litai· determinaelDs
j'Jgos.' 011 que' tál árbitro é o único
"W' mp"'I'n C1:_,6cJjl'O suas palavras

,

,":'1" "-""';'1'11o di7fr que ã palavr�
_1 'o n,,' .. �c. é _nn�ta sob s;..ispeít'a,
(!Up outros escuta.m desafôroS:· em
t �"Wlj �n e_ )��?_,y .,;.

.'

('I t����:·, 0;}J,t�:f)���at\ti
t0�!:�:",��í,t�ú:��
cedinrpt,,: As nartid8S dr: l\lte­
'-':,1 r'-;-l �""t1 Cát'Fina. no corren,\

j " nWI 1"1'>') s'C _node ne:,�r, dentro
eh di�"i:�lina e do resneito esoor­
ti"o. f0""'T) 1S melhor�c. êm t800S
('; Cfr! '11T)es. sem

. difere'lciação
d�s'w -

ou d�(JlleJe iôp:o, cli'.ss"? ou
d1nneJe :'írb(tro, c("�, -as costwnei­
r"m P (lté inc.tificáveis rp{'la'"1l'?'­
c0.:=,s ch� Drbitl·1?pnS� e rJl:e-n-'!. -,�o
as f:17. 'nm' t0do o JTHr-da?

\

O ""'ó""j,, Armu"'c1,.., 11arow' a

C'l!ê.111- co-qsidero o 11/elhor do Pra..:"
sil rnnd,"'tll S�lJS piét9.clos de \,,0.:1 :'I!.r;."

e jY,iç -'di?\: nu,"
" molhor .i11i-..: ,"ia

é "Oj1p!c, an° l111is expuha" e te­
r;�� i·?�:d·'Y)a.'ltf' vi�to nn M qr:::tC'�n�
cenas antes nunca vistas com os

",j,jt:0S d',jxanno o j0:§'O brusco
inonfr�r e cO'(1ti'1uando Sem!'l-� e'TI
r,',:rl!.\�·,'.. p éles estão certo ° em

'suas decisões.
1\rlf"cf.l.. num cam�eO"atél

(1']',l <:0 "in t;mtas dé',p-ot'1S '"

1.no, cp-;p:)l"t's. elentro de semi ")-

prios estádios, ('::,mo '10 c'" ,d.,

;1[10. i:' OS casos h::lvidos, fouun
,
cr;:1 12(10� à" "ded"l. o (1W' ir;rlic<l
!l1"is _11adront?Rci'r, das

-

arbitraf!etJs,
mais -rcs.'�onsabiJidac1e d'}� rI;�;

Lf'S e mais resDeito do j.,ft".,1 1",

futpbol ,e dà or6nria tOr�-;.1-;; r
..

'
- _.

to a<; SUSnCllSÕeS de D<J.rtidas, a.s

pxistr>m, estão -n;1 r�o;a 5 e n<; �r­
hi1rns' ·l's.qm· da��;;' ('ynorli;'"tc.• • v ",

quando há necf:'ssiclael,e, qUa'Jc1o não
f'\'"i�t"rn _[J":l1'3Dtias-. mas verd:lck se­

jq c]itq. ()aTIt,íl C�ít:l1"ina t"111 ,,;rlo
a urimoj"a cDloéada e

..

�� ',­

dr's centros, onde t'xistom r"'1is
garantias, temos visto êsses casos.

fi

ii

Hoje' o Avai treina sob: .as .0rdeÍls ' já, foram advertidos pelo presidente:
do técni'60 Carlos Alberto. Jal�diJ'n,

.

José Amorím que acha que r-odem
.

'

-visando o mat�h q-e �áb,?do> à; tar&e, render muito "maís do que .vejn .

no estádio "Adolfo Kóndú'!, .quando "apresentaudo, Uma derrota frente
terá pela" fren.te o conj:tóí.te: <;Ipe ÀtÜ;:: '--,' no América poderá, inclusive, acar-

rica.. de Joinville. .

, .' retar em várias dispensas entre' .as
"

O nosso. melhor Tepfe�e'p>tante.· no : quais as ele' Nilso e Gama que' não
Estadual de Fute.b�l v�� jogar-é! par-': 'tem feito valer os seus dotes de. as- "

tida, mais importante dá. ,133.. :rod:i·;- tros consumados da pelota.
da do returno,' i�kiadá ,�ábado ,érri.· .

I
i

Joinville., quando- o Ca�ias'.-�ónSe.g4iu r

".e
-

ÇERTEZA,
.

derrotan ;'0 'Figu�iténs,e; "P�:(ái ,cón�n ,; c':,Amorim tem plena certeza de que

gem de, 1. -x O, em' 'parti'dil-'que' não i 0, clube que preside" .ganhará, ama,

seria ;�alizad_a n.ãÓ "'l9sSe' ,a: _Lo'téri:'í ' nhã, no T. J. p., os pontos da par-

Esportiva"q;Xe o in�itiÚk:liQi,,�e4,_i!lste ;
.

tida' inacabada que disputou com, o

n. 23.. '; .' ';��:<t;;�:i:' �'): i�' r,r;óspera, em çiiciúma. O maioral
Verdadêira .·luta 'de ,:I'vfi'la< e' - Ínor, >

,qY;àiano acha que tudo vem conspi-
te" �ão' 'di�putar áv�ian'h�>e a:��.ri- F,ando contr.a o Avai, aéhando que

canos, . :s�beI1do-se' que· p_ p.érdedor falto\.! aos diretores e· jogá.dores co'
.pass�fã. pará. 'o roí 40s. tltle estã� Próspera o necessário espírito de

fora '. de �ogitações .'qUan'tp, ao tí�ulo competição, pois. com o Avai' jog::ln-
máximo. Am"Qos: cumpril'iÚ:n', a'té ago:� do bem e domÍlpndo, uma derrotil,
"ra uma :éámpanha. "que oscila de re': . diante de Cavalazzi e seus compa-
-.' I' 1.

guIar e o bom.: Os .fatores campo nheiros �m '.nada, .iria diminuir 03

e torcida devera ."pesar; r{a . balança, prosperanos, pois é dos que consi-
pelo que o quadro;,da Çápital é aBon- deram o revés uma das conti-gênd_ss
tado como o favorito ni! proporção natural da competição. 9 que houve

'de CiFlCO para-:'qúatro .. Mas Q' técni"o após.a expulsão de dois jogadores
Carlos Alberto., Jardim é' dos que locais, isto é que�,depõe contra

'.

as

sabem qí.{e· 'excesso dr ('pnfianç� é normas do. esportivismo·.. Scgulldo
prdudicial. e esta toman.ào tôdas ' Amorim o jôgo, o Avai não retorna-

as precauções pai·a. um normal ren- r'á a terra do carvão para nova pa:--
dirpento. da equ�pe. Os jogflqár'es tida, deven�o' 'recorrer ao supre'mo.

. Finalmê�té�� ,��defàç'ãà,
.

Cátà­
rÍ1ieliÍse ,de,Futebol" de' Salão; no� .�

de def�ílif-sf1<é'(jm�:te.�p'e��o.� ��i!l�:.' :

zaçãQ _q.o"�" Jbg0S .,(lÍ\31s:'·e � deCISIVOS,
'eld caJuneonath:e�táduàl :de futeoQJ

'.

d� 'sàiãb; t1úlÉddos, jiari:: 6s próxh.
\ mbs

__êfr��:· �q�21r '�� �t::�·-:·· .' ,

ZÔ'

p_revisto :al�teri6riü�nfe," cessando
ehtãQ o'� çpmp�ol11ljsso da .elltidadê

-

nara cOl11 ·ltáj"aí.
" :-, '

.

�. ,,"" ,�I�;
� ,,,,"��p.p.'�__"""""""r�.

Corrio 'Havi,a ,in(eresse. d� tôdas
�s cidades. Join'li '1,.,: B1um�' �'1',
Lages e mes�p Tubarão, a entida­
de resolveu'· ,o'tJiar por' Join'ville,

i pois a,' Soci"dad"e Ti'Tl"p, lm:àl C115-

teará as des_!)esas decbrreíües com

a estadia elas deieoações através
da Lioa Jojnvi1len�e: de Futebol

,
de Safãó; que t�m Q jovem �edro
.13!'andt, ..

CO'O}O seu !lr.esic1enfe:
\
..

'; J)';sta forma.' o .camueonato 'es-
,tarln "I, . elnciS·�i) d'a : tenlP'oraela _

,de
1970, éstá cJefinitiva�nte fàcerta­
dI) nara os 'dias 20-21-22, a!!6\a
tend-o Dor local O Palácio do Es-
'pOltes: em Jolnville. -�

\ ,

� Ter:erncs 110st'1S
\

elisnnt8s os· jh­
v",� ou',,' �n"nlvprã'� as .equi�;'� :r]n

:.
,

: ' Ré)]Q. Moritz de'. Láges.. Grê!riio
. Titiso ele ItaiCl' e Clubé do Campo
d�' Tllbarãn

-

i�so nos ,titul ares,' êa�
bendI) ao Tiqre ele .Toinville, A�-

. 'sbciaci'ío \1:1S Ser"itir,l'es ]\./f'lni;'i-
,

,

\ ..
.

H r(lis d,,' Lages e Clube elo Cupido
ela ca!"it:1L d('("idirein entre \ si�'" a
t 'tulo de juvenis.

Â di�etoria da Fpderacão de
Vela e Motor de Santa Catariná,
estará rplinida nos próximos dias

.

paTa tntar d8 oroanb:w"ío dó cam

r;'ol1ato bra5ilpir� ele Shar_nie que

df'v('rá sal' sediada aqui em Flo­
rial)ópolis.

Tr!\n�"flr'��nr.,� V�LE DO rrAJAí Lida.'
TRANSPORTES DE 'CARG.A,S ENCOMENDAS - MUDANÇAS

CGCMF NQ 82,.639.022
SANTA CATARINA,- PARANÁ _ SÁO .PAULO - RIO DE JANEIRO

. '_ 'MINAs GERÀIS _ PERNAMBUCO
,'"

MATRIZ - d3LUMENAU - Sánta- Catarina.
ALAMEDA DUQuE DE CAXIAS, 166 -- FONES: . 22�1815 E 22-1840

ÉND. TELEGR.: "TRANSVALE"
.

'FI'LIAI5:
.[
I

SAO P4ULO.
'.
Avenida do .Estado.· 1624/34

..

Fones: �7-29-34 e 221,'-68,.82 .

End. Tel:: TRÀNSPOVALE
BRUSQUE'

, Av. 19 de Maio,' 100 .

Fone 1299
End. Telegr::' TRA�SVALE

.

,éURI1'I,BA '

Rua RockeféUer, 664
"Fone: 23.,g45� t

Etld. Telegr .,: ,1l\\i\.>NSVALE,

A.GINetAS:

�IO DE JANEIRO.
"

Rua Nova' Jerusalém, 482
Fone: 2-30-20-96' - Bonsucesso
End. Telegt'.: TRANSVALE

,JOI-NVILLE
Rua Dona FralwiBca, :3399

I Fone: 3399 I

BELO HORIZONITE
Rua M�oel Maceç'ló, 215

Fone: 22-99-44

Lagoinha

: ITAJÂJ
'

....

RIO DO SUL'
" .Praça, ,Vidal· Ramos, 5

Fone: 183
End. Telegr.,:· TRANSVALE

_ r:L,ORIAN()POLIS . RECIFE
Rua' Max Schramm, 242 Travessa do, Raposo, 64-A
FaJÍe:. b36S ':_ Estreito Fones: 4-4117 e 4·5828

SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

Rua CeI. Aristilia,no Ramos
Fone: '358

I
����-����·*��7�m=����·��O

.
.

NOTiCIA,S' QIVEaSAS
PALMEIRAS PERDE DIAMA�TE
A diretoria do Palmeiras' vem eH

dispensar: os se�viços' profissionais
do treinador Carlos A, da Silva; co­

nhecido também como Diamante. Pa-'
·

ra substituí-lo foi convidado o atleta
Parobé, que fica assim acumulando
.íupla "função até o .f'inal da tempo-
radá.

.

-"

�,NHÓ EM NOVO' TESTE "

DéP'o"is
.

de r'etptnar
.

de NIjnas qe-
·

rais, 'Ó ponteiro Zinho, do Paln:ieir$�,
.está tentando outra opor.túnidad� h'o

.

Internacional, . tendo se· avistado .nas
·

últimas
-

honas COIp 'o. treinador 'ç1p·

clube
-

gaueho: '

" ... '

'

NOVOS ESTATUTOS

(' Os
. novos estatutos. da Fe(le�l:\ção

Catarinense .de F).\tebol deverão ser

ap�o)lados nu�a p�ó"xi�á reu.ntao' cit;
"Assembléia

\ Geral que 'a '�riiida�e
· marcará 'com 'esta �in�liQade ...

- ,AM'ÉRICA QUER .ÀTLETA
.

, . '···.1

GAUCHO,
.

Didgé�tes
.

do :AlÍÚ�rica :. e�ÜY�r�m
em Caxias' do Sul,' tentando a-contra­
taçã� do' lii't�ràl

'

ceiso
.
CabraI', _:;;eJll .

qu�Iqu'er êxito.', Os _, ditigéi1t�s ,do
Juventude não' qtiÍs'ei:am 'tratár' ,do
negóçio no mOffiento,,' i

.'

. LfJ;.1 ,.t�o ÁC!;ITO-,ti " .

. O, z_agueiro Ati prudént"e, o" cpnhC­
cido Lili, <iÍl�' éstá "ein dispónP;ilitla,
de na equipe. do Caxias:' 'teve' pro·
p�stà para aoertar sua rél>çiiião com
o C'axias, re�.ebefldo 7QO cruzeiros 1:

título, oe inopnhilciÍo: O' jo«ado�:,q�,l'�
'tE'm conti'ato atê dezembro, ach.ou

.

·

muito b�ixa & .impottância ofefúida,
'resolvendo:. ·peqn!lnecer na equipe,

· até' ot(TlUino de' seu' contrato.'
'

.. CÓN�I'!LHO' ,'P'EDIU PRQCES$O'
9· Conselho •. �adonal '4e .'J)espor­

tos, . soÍieítmf a
. Fl"del:açã.o Cataritl,çrt­

,

se de Futéból . o 'jirocesso Caxiali x

'FeÚ'óViârio que. te:ve < �;m �ár�io, (t

I rt�v�( tia. �f"0úteeiine,nto -que' órigUioil
ô pró"réss o.: COIn Üso, o "'prçsictertté., da

r_ .' ;',
.

�
.

�
� ,

'

FCF -vi�.t'()1J 'Hâ)'a,'Íl :rtnnnabara.levaQ-
·

do o 'P�,Óc�so ·iI)Hc�tà<;ló.: . ': .

"

·

'0$ AfU:fLHE'j,R"oS'" .... .
. .

, Par�'bé� ,ponteii� Cl!tll'ioto.:do :��i­
rne4r�'s 'que

. fo�tIi.a' ú .' tripé ctb ,.'ciube
;ll Írueirense"

.

jog�ndo,:' :fec�at!�1 ,é, �o
- artilÍieih� do: ,certiil:m.�' ;ba.trigá-v�rde
cóin 14 <!015. ::.vindo. 'eir( segqida. L,eal
t��hérn;: "do PâIi:peira�;' .Clllqlürlho \Üj
Olírripicó, e) EclS-On.· do PaysaiHl,ú:, to-

· dos' cOql:12; góIs:_:, ,'.
., .

,,"
.

-'

,

, Restarid.d ,.sb�énte; trê�.·. todadfi
pa:r:a o ,:téri;tliriQ do

.

çerta,íne 'cat�rl;
nÉlrlse de. f1.lteboI, e alguns jogos a,

. trasados,' os p--rln'bpiris"detalll..:;s ao
certame sãQ ,:Ó� r>�gú�nt'�:· .'

.

.
,', ,

: '.

r,. .
_

.

Parobe 1 do .pal:tnelras, é 'o \arti-
lheiro maior dó. campeonato com'

14 gols seg1.lid� de r:e_::il, também dó

Palmeiras, Cli(quinho do . OUmpico �

e �rÍ�()n �o' paysandú" todos c�m
12 góIs.

.
.

(

Mais abaixo aparac_em Tarcisio .
e

Sado' do Olímpico, Dfrceu do ,Ame'
rica com 11 gols. Romualdrj do Jü'

venh1s e Luiz Àntônio do :H"rcílio,
ambos com' 10' gols.

o arqueiro m,lis, vasado '� Nau'
ro do' Ca l'Jos R,enanx. �[)m fi7. ten'
tos em 19 jogos, Villclos a seguir

o.t;v8'ld,o do Gllarnn" de Lajes.�om
44 gols em 18 jogos.'

Roldão Bor.ia Neto e . José" Cárlos

Bp7,errfl
.

-foY'flm' 0<;, ·.i\',izps 011e· rrl�is
a:ni.tar8m até 8C\ul som"l"db 2.6 vê·

zeRo YnlMlr1n Flnc1 "1"'.·'flS vem a sa-

pji:ç I:OtÍl 2,5 átuações. "

Pontm efAt.11fl,ln.<\ at" .:'I.rI11i J Rl io­

gds:, tendo sido assiml1:ú;l0' 482 gols.,'O
FI' rro�ifi:rici de ,Tubar1).d é o.. lídf;r
d� cel'lm:ne pó.r põntos gilDhos com'
um ·total de 37" 'aparecendo em .se­

gundo o Próspera com �1.

Na indisciplina ° camp'lona·to, 'cá­
tarin:':nse também-- deve ter batido /

o reéord d� negatfvidade' discinli­
nar· Dois até agora foram expulsos
40

_ atlétas.
, ,

\ r
I Caxias e. Palmeiras. /log�t,p 'est?
noite 'em JoihV'ille'.· em 'ft,gol atras!l­
do, e· que dará. sequência ao esta­
dUal.

---�--'-----'--. �
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",Jt- iHa jiiOt;EB�ii L ,�irü�'�i�':
Aten\;âo diretores ãe\ EmJ,Ss0ras de Rãc1io!

IA "R,iwIO CULTURA. DE JOThiVILLE" está à Õ.-::;P2·

sição de suas co-irmãs, para gravar vinhetas e aberturas

de programas.
Equipe de locutores de primeira linha. Estúdio de

"elevado padrão técnico e profissional, dotado de equipa­
\, monto ímportade da melhor qualidade. Consultem-nos.

RÁDIO CULTURÁ DE JOINVILLE S. A.
.. Rua do Príncipe, 330 - 109 andar.

"

ATEN<;A,:) FUNCIONÁRIOS POBLICOS
A Associação dos Servidores Civis do Brasil, vai sertear

/

um carro zero Km. no dia 15 do corrente mês pelo pra­

gr�mu Flávio Cavalcanti, no canal 6 TV Tupy, inteiramente
, grã,tis.

.Nâo precisa ser sócio da Associação, todos podem
I"� conl'orrel' desde que seja funcionário público, basta que

v esrreva" na carta o seguinte:
.

Nome. Endereço. Repartição, Matrícula funcional, co­

loe'ando ainda a seguinte frase:
"Eu tambérR. participo do progresso. do País".'

somente com isto você. estará concorrendo a um

r
, Fllsr!! Zero Km. vamos trazer .êste Fusca Zero Km, para

-Sant'a Catarina.
EserÉva sem démora para a Avenida 13 de

_ Maio,
'23.D - Sub-solo. ou entregue diretamente na sua dele­

,-:-gacia à rua Felipe Schmidt, 58-S/L - Galeria COMAS�,
-'-�"''''''--'�-1"-�''''''''''''- _

CE�'t!FICAeO EXTRAVIADO
L Foi extraviado ó 'certificado de um Volkswageri Sedan
iano .196\ - inotor'.B-59829 "- chassis 014018 de proprie­
dade do Sr. Hélio Gonzaga.
_----"--. c ,

DOCUMENTOS EXTRAVIApOS
Pesqueira Pioneira da 'Costa, comunica o extravio dós

àoeuÍllentos de propriedade do veículo Caminhão 'lVIerce­
, -des Benz, côr azul e pérola, ano de fabricação 1968, motor

.
n. 321.980 - 1201.837, chassis n. 344.007, 1202.1404, placas
50-08-04.

AGRADECIMENTO
Agradeço ao Menino Jesus de Praga, por uma graça

. alcançada. M. P. O.

VENDE-SE

Ul'l\ casa mista, sala de visita, copa, dois quartos, co­

sinha. área envirlnícadá, bom quarto de .banho, áre�' ;,
�('rvi"o e bom quintal.

Recém construída. tratar a rua, Custódio Firmínio
. ·Vieim em Raro dos Limões COtn VadJco .

Q(JARTOS PARA ALUGAR

Alugàm-se quartos para solteiro.
rências. Av. Rio Branco, 187.
I

Exige-se refe-

VENDE-SE

Uma casa de alvenaria com 3 quartos, cozinha,
con,,!. ha'lh"iro, f"!uarto nara I"n1DTer-ada I" í'arqcrem. Si­
tn<lr18 '<l "1l8 A h�l"l'fÍn L117, 71 - Estreito. Pr6xinÍo a

p!-aia' Haheário. Tratar na mesma.

,,' �Jt'4w._,A'-r,':'u �.� h(W' w .... ...:. .> �� "Jii.o-L. r ... ·� ..... t ......

;'it-' 'I' KL� 1'>"'r�1.0r'Ai. OE. ':NG 'í\LA 1 \ ;".,.\''-,f,i\U,\
O �W�

RESUi.. 'fADO DA CONCORR�NCIA·�. Fl·(i'1ln
De acôrdo com o Laudo da Comissão d.s Concorrgnó'l

da DRESSUL, a Concorrência n. FL·07170, para Execuçao
"

dos Serviços de Assentamento da rêde de Distribuição do

Sistema de Abastecimento Público de Água da cidade de

Ponta' Gl:0ssa, Estado do Paraná, foi adjudicada a firma

APEQUE SANEAMENTO LTDA., no valor de .

Cr$ 1.417.525,10 (llum milhão, quatrocentos' � dezessete

mil, quinhentos e, vinte e cinco I cruzeiros e dez centavos).
O representante da firma deverá comparecer à séde

da DRESSUL, à Rua Esteves Júnior, 168 - Florianópolis
- Santa Catarina:
1. Até urna hora antes da assinatura do contrato, para

complementação da caução, de acôrdo com o item 15,
do Edital de Concorrê�cia, no valor de Cr$ 10,450,50

,
. (dez mil; quatrocentos e cinquenta cruzeiros e 'cin­

quenta centavos).
.Caução Total: Cr$ 28,350,50 (vinte e oito mil, trezen­

tos e 'cinquenta cruzeiros e cinquenta centavos).
2. No dia 16-11-70, às 15 horas, para assinatura do' res­

pectivo contrato. Deverá apresentar documento que
.

'comprove estar habilitado para a assinatura do con­

trato e o respectivo recibo de caução.
.

Florianópolis, 10 de novembro de 1970.

Eng? Werner Eugênio Zulauf - Diretor Regional de

Engenparia Sanitária do Sul.

--...--��-'"

�,lti,.;sM!'io ela Educ�ção e Cultura
UNrVERSfDADE FEDERAL DE SANTA_ CATARtNÁ

REITORIA
EDITAL N. 24/10

TOMADA DE PREÇOS N� 24/70
A Universidade Federal de Santa Catarina � Divisão

do Material, localizada à rua' Bocaiúva, n. 60, nesta Capi­
.tal. torna público, para conhecimento dos interessados,
que se acha aberta' até às 17,00 horas do' dia 23 de no­

vembro de 1970, a Tomada de Preços, ,no 24!7(}, para ag�li�
, Si'�i\0 ,de material destinado às obras -do Hospital 'das

. ..

"
.

.

.
.

. . .

Çlínicas. .

Florianópolis, 9 de novembro pe 1970.

José Fortkamp - Diretor da DM .

.

·i} ,

CORRETORES DE .ALTO GABARITO
PRECISA-SE

A 'ÀSSOCIACÁO DOS SERVIDORES CIVIS DO BRA­

. SIL, esta adluitindo corretores de alto gabarito para ga­
nhar 65% 'de c9missão sôhre o agenCiamento e mais um

vordenlldo 'fixo. de Cr$ 250,00 .

Favor não se apresentar quem �ão estiver a. altm;'a
de ocupar o lugar, admitimos somente �essoas de com­

provado gabarito em vendas.
.

Os randidatos devem dirigir-se a Rua Felipe Schmidt.
58 - sll. Galeria' Comasa. das 14 às 18 horas diàriamen1p,
-------_., ----- ... - '-,

VENDEM-SE LOTES

Vende-sei um lote em Camboriü e três em Itapema.
Tratar com. o Sr. Bernardes à Rua Conselheiro Mafra, 103.
�--..,.,...._.- _. __._-----._,---------�--

VENDE-SE CASA R.ES1DENCIAL
Co''''! 2(\'1 m2, ro�struidos' sita à rua Édua;'do Dias, 359

� .Tardiai Atlântico --- Estreito. Tratar no local.

rRONEl

� I', A P A R T A, M E N T, b

t &::1.1.1"1'1. ,v �"'IoJ·l:.U"''' .... j.. -'----

� , UiVl :'J!,i"'tiUt�: ArA.(\lAj:uLlYl'U, :>UID!!f1Lt:! I.Un· jiOI
r aU(üll' l:UUI :l�UflllS2., 1.:/4 qual'los, �'baU!ieiros, gl'aüQI'
l "aia., .1<111.11111 ue wYerüo. Me .. de s.erviço. dep'endêl1çlá�

� '-
.• 'OwplcLa:s ue �1l1!;)regatJ0s, gal'ài:Sell::; para. ;I, :carr�.J

),' .Prediu de ,I[lo L,IKO l:UUl '1!{l!l ,. eilL1','íU.:i >;llfi I·nal"-l'f\l"��

I�:
I\l:ahiunent!> cÍe pt:imeita 'o' ,,,d,} v.ista da l3aía·Norte'

:
. Snrôenie Cr$ 5, Ouil.OO dE' (,TI:'! aüa
...... ÉDIFíCIO ALCION .

._

-

11., Com fin"lll<ü,ihietlto em h üilos,. in'll pleno' éeQt��� da . eidade, ao .lado do Teatro; i'rüpl'lO para casal sem

.;.'.', filhos ou pes�oa $6. a melhor oferta dó mOl'nentó Pi'il'a
, ernprêgQ dB capital ....
l'

1'08.
. nC'f fito >;, if ::$

, , EDIFfCI6 BERENHÂÚSER'
'

.

. No coração de Florianópolis. Rua, Tràjano. n. 18,
Ú1tiin8s ullidarles a venda sem reajuste, de qualquer
natureza.'

.

l�
CASAS CENTRO

'i ..'•.•
'

•.......
' CASA. à rua. Haul Macharlo. casa rle màteri·1l1 �/�
qUiJrtos. sa�a, cooinha. banheiro. uma área envidraca-
rtfl ('om R�m2" f'xf'elf'nte vista. têm dug.a.r para gaia
gem. rll�to Cr$ 25,,00,0,0,0

CASA, Avenida Hercílio Luz n, 186. ãrea do teto
reno 250mls2 "asn c/noriío h,'hitável, 3 quartos e Ôf'.-,

pendflnrías. Custo Cr!' 75 _000.00,
R.UÇl, General Ritten(,oul't. casa de material. área

l'! 110r 4. C1Isto Cr$ 2,0.000.00,
Rua, Esteves .Júnior. Ca�;1 ei:;! navimenfos. ('/4,

qu�rtos. 2 h:mheiros, 1 sal:l rit' televisão e 1 Í1rea dr:>
'1 vpr�o. no 2° pavimento. '1 Quart., 1 ga'la 4" jnl'ltl-lt'. C'l'

sinlvl f' livinçr. 1P]n h:111 rl" ('"!'1;r"!na n" j9 r>avim�·..'ta
CUf;t" ('r<t: ::lO!) (l0(l no a combinar.

'

,

1\r.�{"INôMICA ,

Rna. .Toaquim Costa, área terreno' lOx27 áre.lt
em:t, flnm2, ('as'! ('/2 Q11artos/1/;'11a, ('osinha. h::ml1elh'
"om f1llr:lP'('Tn {'1Jsto Cril: 4$ oooon Cr!!': !l, !)Ofl no. fi.'
nllTlf'l�if" n"l� f'" TV A FEnE'P"L 5alrlo '! ('omhin:1r.

rf"\NTINENTE
Rlla Hurn(Ritfl f>:';;:' ;'(,::1 "'!' f!n� �:1'''I qT':l'nrtp COT'�

e ('Minl13, e�"rité>tio, hll�''1;';' '�'�"v'nrl'''nl'h'' 11' ;>in·

nrpf?nrloil;. ('om �hrigo p.,. "\Y '11'. �",rr�n('
� 1 n 1"'') f�qtrpito'j ,

Rlll1. '1'pn"ntp .TOlll1l1i-r·,.', I '" '''''11}' �r?,� ·(·()n.stru:irI�
10'1 m2 - 1'Pl'rpl'n t'o1'!1 ::!OO 1<'-' �\'>rox.hll�4�me1Jtf' .. (o/�
('fl1!ll'tM.- <:rllll (lp pd;',. Rllh d{' iQ'1t'1r' hr.nneiro ('h'liril,1I
nmpri"}"'" "nn�tr'lír1'!' l""'" F'nJ:minl::1� !loh me't'liflll
f"lI<:t" {'r� !'i0 ,0,0000 fi vi�t:l, Trp.nsvPl·!Ull com �.:ln.to�
<::n"'lh,,,

- ('("\1'\' It:II?I'\C:
T'T' A r:nA��t"r

\,

Il1rt,.,,, <:,,):> ""Qinh:1 h", t.,
•

!t"'·�·,,\(., ,I" '!l?nT!l?'
�<ln "IRf�m? f"'lQto Cr� 40., 00(10tl '.

""1\". An"rr.1I _. T?m, l:f",.""í ... , .... 1\"il;<>� ('ll�" ,,/41
"11. -rtnc;: ? 'C:O'll'l� ,..nT"l� "n-.4"-n1,? h�.."l.,t3i .... f'! q�,.::tr1.om vw:.

;- �"".rl.... n"ll'·to 11("\ tro\<: �!ll'l 'h�,.nh('\l",,(\ l�'v�l"tlt.."\'ri? ?
./' \ .

.

'''!llp';t'l� n",,;�1-,., "hl11·�"�"",,ir,, tp ....p'1n (lI' �"n t;'\?
I; f"'n"�"�'l''''':;'' 1 PI\ ":12
,'; ICOQTTETHOS - Rua, npspmh:1rf,1ni�Ol' Ppor(' t:n""

'<";i, ,�. '." t,)S, 2 s.alas i-.)sHlha :?' banheiros, em t«r·
r�(.�71(' (��'

.

\�"I.) :"·aS8 de llJl"'�("!'fl1:}\ Custo Cr$ -55.000.00
�It�('if ii, P�'OD{i$t�

TÊ7H� f::[-.!C '('ENTRO
,'("" .\ 1,01,· 59. rir, [.(,t-.:a!lw'l,t<i StÓd\f;ek. com.

I ",",,'lo 1" .... '( ):,r8 rui!
.. A" 18lr'ral :':4.40., P;'�"'n

... ,.

,1 ' ";!,;CA' _: Nu;, ;·Isti.des LÔÍ>o. tel'r"no
" �;:; metros Pn�q' Cr$ 6 � ÓO{l;OO

J09f\I1HYI (;arriel-ro n�te �H .'·:(1.'�1' t � .. ),\:' -- Rua
,'u<;w Cr$ r, ,000.00.

.

ltQ,M ,i,IÚC;U ;-. HU:l ·Anll;nor ,M:(lraili. I áreli d�
10o.m:1 12'(2fi Ootl;' n �9)

�STRE'TO /

• '. !h��;. filip<, NE'v�t}. � }:r 24. � ,3:L'1"t'��;i����;;,�en1�'2 I) f],�" l!f.NeH.,),.' L ,C;�"j{;" •• ,'

t:lt:�, ,�t, f-� :t��i��,'W�l�� .' .• " tf<\h�s'�' ri:
'

,etrós '.
mMj·!W.�, .1;'. fúndps J�usto Cr$ $0' OOO.P:(Vçon( 50'
ROo/, ,(l�; �inÍ't P;!!Ílldi'i, iuómbiríar; < ,\, • ,

_

Rua' r3uro Unhâjl'es': "câS3' c,g- qúárt9'!;� u�á"�àl'ã.' ! ;
'éosinha tôda' de azulejo, área da casa 72 m2. área [lo j'
teti'f-)IlO 16 x 45 casa ('c..m l1lenos rle 6 mêses de habite· I �
se: CHsto CrSí )R.OOr o.fl ('�rindadet t

.;

U'\Gf>A !:,lA CON-CE1CAO '

T,��"reno OI' 20 por 40 ITIPtrQs. no melhor pont(Í

I:da T.ní'An J� 10(10 mllrado, '

PANTANO 00 SUL
.

Locàliza('iio. Arrnnção da. Lagoinha, área 12x::)O I
custo (;r$ ;) OOO,<lO. I IAJuga-sp um:l loja comercIal. na rUI! Conse:lheiro

IMn�. I

ALUGA-�F um sal�o ('oro QO m3 no anelar SU]'\l'r10r

Irll! rlln nOQ Tll'PHS. n. 15,

I
ALUGA-Se
nma �;:l13 no Edili";,, '\nhh - 69 andar.

VENDE·SE
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fJtstlhbt::ls oe conduta ,- DJstürbios da pstcomctrteí­
Jade - �euroses e psicoses 'llltlmtis - orientação

PS!COiOgllA:i (la pais
ConsultÓrio; Rua Nunes MuclJac'1o, n. l�, - 2'> andai
- sara 4, Marcar hora ue .;!;. >.J. \la. terra das 14 Ati 111

CUNrCA GERAL - _l>ROTESE f11'XA E MóVEL
COHOA OE .Ji\(JlJ�1t\ - CIRÚRGtA .

ENDUCiU!tJ'OILOG,lstA
ORo LUtZ"LAKLO� l<:SPlNDOLA.

DOiS anos de resldê�CI&' DO Instituto de Endoc;-;nuo
logra da GB. (prot. -Jósé ScIH::rUl8,Q[l)·

,

Pos graduado pela PUC (prof. Jayme Rodrigues}.
Diabetes -- Obesidade - Tireoide - Distúrbios
Glandulares +r: .Dosagens Hormonais _:_ ,PIÜ ...

'

CONSULTóRIO RESlnJ<]�'çlA'
Hospital CeísoRamos

'

Fone :H47
Fone 3699 _::.:.. 31'i9Y

1

Das 17 às I, Rhs diàrie+-ente.
r--------------------------------------------�---

Clínica Geraí � Pretese - Cirúrgia\ '
,

UH. EDMO BJHllU)S,A SANTOS
Clrugíão Dentista

Horário: de: 2a• a I)a. Feira, das. 14,às 19 tlo'ras
h,üa Ue,,,wr·';.' UI ,"'7 Eml'lci" Soraia"':_ 'SaJa '13

ATENDE PATRONAL DQ IN!,S
,

DOEN�AS . DA PELE'
j}�1'. : inl1;l' '1)" ( "1· ,> Cabeludo - Micosà

- Alerzie -- Tratamento da Acne Pele Neve Cilrbl\nj�
<:á. ,e "P�eling':.

s-:

OF,PU Açí.l;.O "-,
_,

Dr. Roberto i)ri(�IC�ira Ammim
t<,�-Estal!lário dó Hos.»t \, las'Clípicas da Univef

lidade de S, Pau!uo ). , .
.

CO�SULTÀS: - Dizlrian.-:nte, à partir das M
horas,

CONSlfLl'úRIO: K .f..:n\)nimo CoelhQ. ;,1:S �
€d, Julieta .,-- 2.0 aíldar - ,�11é' 205.'

': .

1\ ·1..\0J.i�7:')t.l;7,E, L..e5J�·�'1'�Y '\, cl Co L_;:,"tZ.wO (e u>un ..a l.""LaJ'.l"vl

Eclital de concorrência l?í.túlc� n? 07/,iO

DI.

A Assembléia Legislativa do Estado de
..

Santa

Ca�arina toma público que íará realizar, no dia de­

zesseis (16) de novembro do corrente ano, as ] 5 ho­

ras, em sua sede a rua Nereu Ramos, s/ri, concorrên=
da pública, nas seguintes condiç�es:o

Objeto da Concerrêncla
.

A concorrência de que trata o presente edital des­

tina-.se a alienação (venda) de materia� constante, dn
seguinte: .' .•�1_.fllWI

1 ° _ Automóvel marca Aero -Willys, ano 1964,
motor n? B-4-o.21197, Chassis n" 411450.70., prêço
base de Cr$.' 3.0.0.0.,60. sÓ.

20 .- Automóvel marca Aero Willys, ano 1965,
.moto.., n" "B5--o.28215, Chassis n° 511450.10.87, prêço
base de Cr$ 5.00.0,0.0.. ,

'. 30 _ Automóvel marca Aero Willys, ano 1965,
motor nOB5-034966, Chassis n? 511450.6824, prêço
base de Cr$. 5.0.0.0.,00..

,

Obsetív'ação: :_ Os veículos acima encontra,�-se à

disposição dos interessados no pátio da Assem�lela Le­
gislativa, à rua, Nereu Ramos, s/n, nesta capital,

I, - Das Propostas
a) As propostas deverão. ser apresentadas em 3

vias, em envelope lacrado, selados com Cr$ 1,20. da

taxa de expediente.
b) As- propostas deverão conter obrigatàriamen;e:
I - Nome e enderêço do proponente, com flr,

ma reconhecida;
•

II _: Prêço por extenso e em algarismos;
III --:- Prazo de 30. dias de validade, para estudos e

solução, contados da data de abertura

do processo.
. n - Condições de Participação ,

I ;__ As propostas deverão ser entregues na Dire­

toria do Material da Assembléia Legislativ-a, até duas

horas antes da abertura do proc'esso, mediante recibo

em oue se mencionará data c hora do recebimento, as­

sinado pnr funcionário desta repartição.
III - Da Abertm'a das Propostas

.

.. 'a) A abertura elas !1ropos�as verificar-se-á às 15 ho
ràs do, dia dezesseis (16), de novembro de 1970..

b) As propost8s abertas serão rubricadas pelos
proponentes preser\tes .

., IV - Do p��'mmento e Despesas
a) .0 licitante cons;r1(wado vencedor deverá reco­

lher aos cofres da Assembléia Legislativa, no prazo de
48 hor'as, o valor do proposto pa;a a. aquisiçãõ preten­
dida. ...",,!,�

.

b) As: despesas decorrentes com a trans.terência
dos veículos fiêarão sob' a responsabilidade dos. propo­

. nentes' vencedores.
V - Do. Juh:ramento

O Julgamento da concorrência será feito pe}a C\l­
missão Julgadora criada pela M�sa Diretora, após a

manifestação' do órgão competente.
A Assembléia Legislativa se reserva do direito de

aceitar ou rejeitar t6das as propostas apresentadas,
parcial õu· totalinente, seTTl que -assista aos proponeRtes
di[eito algum a rec1aT11(lci:\o ou indenização.
Diretoriã do -Material. r':'1 04 de novembro de197o.

Alil1io P"'�h-{) Perfeito.
. Diretw elo Material

........_._- ...
'

--------

t"l'C'fessor d�"_ ps\t:pliatríll ,. 'lculdadl' dé'Mediclil..
- Problemr,t1(!& P-"": ; Neuroses

DOENÇA�' . W'''T'T'AIS ,
. ,

Consultório: Edifício h ';�,odacão Qataftnpn$e<': (J"
l\4et"licina. Sala j 3' - IFollf' 2�-03 Rua Jerônimo
I r:oelho. ,�5� -' Florlan6polis

C>A
-

G,OAf'd)A LTDA.�""''''''''i::",A liANY'
11M pô:Jtr!) 'ALEGRE

.

'." à 1''lorilmqp9.l).S C ..

. - '-,l.; .. �, ",ii"", H.:-.;.�'='
.

.... .... � ...,�

\

í EITO AS 21,00 hotas,
8,00 10,00 16,00. Ul,30 e

Cljnica dI' Crian.c&s,
RUA NUNES MACHAJ)O. 2J

FL()RTAN()P(H�IS

4.30
t')1°i=lS. j

10,00 16,0.0 19,30 e

LENTF-S "ITATO ,.)

19,30 e

, Dr. Dédio M"iH-;- Neves
, Curso, de Contactob�rj" Serviço do PTofes'l(\

Hiltcl" Roch;:l. Belo Hori70:"tf"
çonsultas. e adaptàç�() c;r hora· marcada pel(1

telefones 3699.3899 e _3999 dw; 10 às 17 bs. ,;

Cçnlsultorio' no Hospit:11 ("'Iso RamoS. _ .,', (.",
.

�# .,fuiIft"�N�� '�T--n6 :';;(i\i�i\n;'·'"i\l=�'-',
-".......-...-
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ADVOr,ATlO ,., ".

,CAUSAS: CtVETS - CRTV' '1, -Q +nABÂLrJt$'T'Á�
. A:I;.lMINISTRAQM TMóV1!-;rS
I,OTE:� R c.t\�; ..', VENn ..\! '

}It�ArA DA SAOfJnI\P�" fA .00 iMElO' 11;'
. 'E'OM 'AH'fP'10';

.

... ,

�scl'ir_. ""'11'1 J"iir:' P

.Floria�6pblis J...

,� '.:.... Fone:' 2.413'
S'i"ta CátHrfn�'

�O,OO 16,00

0,0.0 16.od 19,30' e
\....
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T1ihaT-11< '

ét;�r���
.0:00. .16,00. 19,30 e

�dil Rt'helo
Clovis W; Silv!t

A�v6gado�'
"

Somente corri hora'm!:l" '

Centro' Comercial' de r

R: Tenentf' ·Silveira .. :;

lO.OO; 16.00 Hl.30 e

. COEB.:r "".\ ';
> Precisa,sé de pesso;' ;ara faze� c6branças ,�: dorilÍcjii�.lCandidatos devem estar quites com o Sen1.ico Militar. ,liéi
fiaG:Qr>Nnte:�, • ,'....

tl; PiccUl'â�i���iho��,�t4��Ji

lf!t�:!,������.�!��r�lmrJ��l�]
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. DR $(\MRf;fO
�, ·Flórta!lóp�Hs

4 P " Á!;�r'(
'J:'. ... " ....

DE ARÁRANQUÁ
.� p� ,M�gl'(>

.(,

à' Fjoiiá�ópolis.

(iii �.;�41�i\i;l!.
ii F���iil�(lll>�Hs t ;i'

10 14:30 20'.30 (

lO 30, 00
"Ioras

1230

.

�"n�f,f\� �U'���JU ,J � "" -,
. :J .... ��.J .. ,

t.
'

PE'DÊ,O IVn r�rp r 30J)IE�t af'e�de
ll�de 'SOUZ8f

�spêl:(lha.

fI 00
.

·l2,00 14,00
..._' ho,rá!.. ,'" ;"

d.oO i.5.00 21.00 e ',;
i"
i

,I. "1

1

ndo. 28

16,OÓ1 e 22 00 horas.'
.

DE TlJRÃ..RAO
ii P. Alegre p. r·r, 12 (lO. 16,00

'J4· 00 horas.�
"I' 60Q 6,.15

�:i0 12.00 13,30.
""l�

22.3:0

COSTl

à Florlaliópolis 2 "1\

9 �"l
7,30.
16,00 e

COM DIPLOMA E ALTA ,"Br' l,]!'.:NClA DE PARIS
7 de Setembro, 1,6 - 19 ii d <'/3 � Florianópolis

DE LAGUNA
li p, Alegre
à Florianópolis

?� 30 e 23 10 horl'ls.
3 30 6.30 6,35
16,30 e 18.30 horas:

1
•

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS CIDADES.
DISPENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PADRE
,ROMA. 153 - FON.E 2778 - ANEXO AO DEPóSITQ

MÕVEIS CIMO

DE FLORJ'ANóPOLIS
à P. Alegre C;,

'

4 '1,

I 2100
Sombrio 4�

2J ' .

"O ,3,S 21.00 horas.
12.00 17,30 19,30 e

r'ras.
. ') 12,00, 17,30 19,30 'e

·"lS.

')Q 12,00' 17,30. 19,30 eArar:mguá 4"'''"

21 �n ! �r<ls.

10,00 12.00 14,00
UI,30 21,00"

Crieiu,!} � �'30 12,00 14,30.
,

�n,Oo. e 24,00. horas.
13,30. 10,00 12,00.

'u 17,30 18,00., 19,30
1"tlbarão

.
21,00 e :34,.00 horas.

DE FLORIANóPOLIS
à Lauro Müller : 12,on ,,;r 1'l1h'rrão - Volta, 6,Oa via

/

• à Lauro MHH"r �onifãci() ter.ças
·,[\do$.

VO.l uO via S&o Bonüácio
s&,gundas - quartas e !Jextas-feiras.

DE FlDRIANóPOLIS
à lzylbitupa 6,30 .7,00. 10,00. 14,00. 17,0.0 e

18,00. horas .

VOLTAS : 1.(1)
_.

'11) 13,0.0. e 17,00. horas.
r .,

Em ,PÔI'to Alegre: F'L, . ..: "Y 8arbosa _ 147
F�nes 4.13.82'," _- 4.28.75 6 4.73.50.

Em Florianópolis: Esfá'ção Rodoviária:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, Quarta .. feira, 11 de novembro de 1970

/
'

-<

resi ente, •

"

Dirigente da
CGI chegou,
ontem à tardê
,O General Oscar Luiz da Silva,

vice-presidente da Comissão' Geral

O Departamento 'de Culnrra" " do, '

Estado está promovendo a d�res��­
tacão de grupos teatrais catârineh­
ses em diversas cidades do" �tadQ.
O Grupo Arrojo, vencedor ,de',_últi­
mo Festival do Teatró Amád�t" �e'
Santa Catarina, está ence,namlo-·, a

peça de Jean Paul- Sartre- �.�
sem Sepult:ura em vários munifÍpios.
Sábado apresento!}-se em Bluine,n�h
e no dia 28 estará em' São Bertto dó
Sul. \

Segundo informaçõe�
r

d,o' ,Departa­
mento de Cultura', o Grupo Arrojo
foi escolhido para representa,r' Sap­
ta ,Catarina no II Festival BraS'ileito

de Teatro Amador, a, realizar-S,e ",na
Guanabara. '

"
c,",

'

FUNDAMENTOS, DA CUV:FUkA' ,

Por outro lado, a' Secretàl:jii�;,dã
Edl:lcação encÚrará em dezbh1i{rí)

t', (I _ ,�' r

•

O curso Fundaméntos da Cultl1tà

Catarinense, dentl'O do sim p'�ogrà­
!W� ,de mtegl:açâ9 cultural' 't��ç�,d,h
para êste ano, O 'egcerrame�to,;�e­
rá realizado na cidade de Caç,iidoi,
no período de 6 ;a' 10. 'éonstandQ" do
fll'ograma conferênCias de divei:so�
técnicos ligadds ao ensino "superíol�
de Santa Catarina. ' ".,

O curso já foi realizado :qa's' 18

pi"incip,ais, cidades catarinensés con­
�ideradas polos de região. Cêrca, de
o�to mil alunos. frequentaram as', au­

Ia�. Ne,ste ciclo de encerramento o

curso será levado aos munic�pios de'

Mafra, Candinhas, Pôrto União', Ca-

',çadoÍ', Videira e Curitibanos.

Abelardo Luz
produz45 mil
sacas de trigo.

O município de Abe,lardo Luz d,e­
verá produzir no corrente áno .i5
mil sacas de trigo, que ser.ão, 'comer­
cializadas através da Cooperativa'
Agrícola de Xanxerê.
A informação foi prestada 'pelo,

Prefeito Municipal, adiantando que
êste resultado é proveniente da po-'
lítica cooperativista que se desen­

volve na região.
Recentemente disse o Pr�-

feito - a Prefeitura de Abelardo

Luz organizou uma comissã'o de
cooperativismo, com o objetivo' 'de
motivai' e promover Ia e4tic�ção
�ooperativist; junto ao'meió' .ru'ral,
visando uma melhor comercÍalização
(1:1 prodnção agropecuária.

lançadO·
concur'so
,de músicas

" '

O Prefeito Ari Oliveira .presidiu
ont'em à tarde mais uma reumao

com representantes da Imprensa,
:;'residentes de Clubes Sociais, as,

sessores da 'Munici]'Jalidade, e Dire­
tor de Tuulsmo e Comunicação, oca­

sião em que anunciou o concurso

de músicas carnavalescas para o

próximo carnaval. Esclareceu o Che­
fe do Executivo, Municipal que o

certame será realizado em meados
de janeiro' do .próximo ano, em da­
ta a Ser marcada. Aos primeiros
classificados serão ofertados prê­
mios em dinheiro que serão insti­
tuídos e os autores terão suas mú­
sicas gravadas, dependendo de eu­

tendimentos a serem mantidos com

as gravadoras. r-

I tu o pronto para
•

I'

O nésembargndor Norberto de Miranda Ramos, pr�sident! do 'I'ribu­

Regional Eleitoral, informou. que' já está tudo preparado para o pleito de

domingo etn todo o Estado. Disse que a campanha política 'transcorre sem

ánorrnalidades, não tendo chegado até a tarde de ontem no TItE nenhum

protesto .sôbre as atividades que desenvolvem os candidatos,

Amanhã ou sexta-feira o Desembargador Norberto de Miranda Ramos

convocará a imprensa para uma entrevista, quando abordará todos os assun­

tos ÜgaaOE à eleição de domingo.

EM FLORIANÓPOLIS

Em meàdos de 1937, De Gaulle l'e-

cebeu as divisas de coronel e ao co­

meçar a, guerra lhe 'foi confiado o

comando de uma brigada de tan­

ques na Alsácia, denominada IV DI­
visão Blindada com a qual deteve o

avanço das tropas alemãs em 'Mont­
comet. Já em maio de' 1940, foi feito
General-de-Brigada a título 'provi·
sório e, a 6 de" junho do meSmO

ano, fo! designado Sub-Secretário de
Estado da Defesa Nacional pelo
Primeiro-Ministr'o Paul Reynaud.
Quando o Marechal ,Pétain, na

qualidade de sucessor de Reynaud,
assinou o àrmistício, De Gaulle
transferiú-se' para Londres, lançan­
do um apêlo aos franceses para se

.,unirem a êle para continuar a

guerra. Colocou-se à frente do mo­

vimento França Livre como líder e

ocupou a presidência do Comitê
Francês da Libertação Nacional, tor­

nando-se o símbolo da resistência à

ocupação alemã.'- -

I

A Assembléia Constituinte, 'a 13
" de novembro de 1945, nomeia Char­
les De Gaulle presidente dó Govêr--

no Provisório, caIgo que ocupa'
até 20 de- janeiro de 1946. "Foi in­
vestido na presidência d'a Repúbli­
ca Francesa a 21 'de dezembro, de

UMA VIDA DE GLÓRIAS
/'

1958, tendo sido' reeleito em 1965,
iniciou uma política de aproxima­
ção com o leste europeu. Depois d!!

onze anos na' presidência da Fran­

ça, Charles\ :ç>e Gaulle renunciou,

ao poder em 28 de janeiro de, 1968.

O estadista Charles André Joseph
Marie de Gaulle, segundo comentá­
rio's de autoridades, foi uma das

grandes figuras que marcou época
na história contemporânea. (LeIa,
4/1 página - D� GAULLE :OE PE).

A pós o encontro de ontem, ficou
determinada, outra reunião para a

próxima semana quando .será ela­
borado' o regulamento do concurso,

que terá a abertura de inscrições
em 'breve. A fase final. do certame

/

será desenvolvida no Teatro Álvaro
de Carvalho com um juri especial­
mente convidado e outro. popular
para apontar as melhores concor­
rentes.

De outra parte" a Diretoria de Tu­

rismo da Municipalidade ainda não'
decidiu sôbre a possível mudança
da Avenida Mauro Ramos para a

Praça XV de Novembro da apresen­

tação especial das soéiedades car­

navalescas e escolas de samba, Ou­
tra novidade, é a construção de ta­

blados nas ruas para a realizaçáo
de bailes populares de carnaval.

Embratel
enaltece
sistema 000

O engenheiro Carlos Eduarçl.o PÔ,'­

to, da EmbrateI de Blumenau, diri­

giu despacho, telegráfico ao Gover­
nador Ivo �ilveira, assinalando o ex­

traordinário significado para Q, Es­
tado de Santa Catarina, da ligaçiiQ
por discagem direta à distância, SIS-

1 ema integrado aj) Tronco Nacional
de Telecomunicações da Embratel.

O acontecimento do dia 7 último,
torna possível contato telefônico­
instantâneo com os mais remotos

pontos do Pais" desde Blumenau. '

O telegrama do senhor Carlos

Edual,'do Pôrto 'finaliza dizendo qw�
�

"'êsse dia marca a escalada de pro­

jeção para o Estado de Santa Ca­

tarina, muito bem governado em

têrmos de Brasil grande por V.

Excia."

Material
escolar é

•

economizado
Em oito meses apenas Blumenau e

todo o Vale do Itajaí já, economi­
zaram, em material escolar, m�is 'de

Cr$ 100.000,00, conforme informa­

ções do encarregado do Pôsto de

DistTi1:íuição da Fundação Nacional
do Material Escolar, em Blumenau,

Adiantou, ainda, o informante,
que o montante em cruzeiros de ma­

terial vendido na região, alcança
cêrca de Cr$ 67.000,00.
No Pôsto de Blumenau estão à

venda, também, as Obras Seleciona­
das do Instituto Nacional !fo' Li�ro,
sendo que a mais vendida é a dos'
"Poetas Novos do' Brasil".

(

Nascido em 1890, na cidade de

Úlle, Charles André Joseph Marie
De Gaulle cursou com distinção 11'

Escola Militar de st. Cyr até 1912,
da qual saiu para tomar parte nos
\ '

combates da I Guerra Mundial, ser-

�indo sob, as drdens do cor�nel Pe­

tain. Ferid� em combate, o jovem
,Charles foi aprisionado em 1916

1

,
, ' �'

Secre,táriôs : analizam a

Na tarde de ontem a 13�, Zona Eleitoral reuniu no auditó-rio da F3.­
de, Investigações, chegou, na tárríe..
d t 1

' , i .Ó» , culdade de Ciências Econômicas os mes,ários 'designados para as suas 12'"e 011 em a F orianópolís '

acoml}é!-' , ,

'

nhado de membros e' assessores: dá .s�cçôes, uuendo deu tôdas as instruções visando, a realização pe um perfei-
CGI. Foi recebido no A-eropo.ri�, Hei·- to .trabalho domingo O mesmo fará hoje a 12�. Zona com os mesários das
cílio Luz por autoridades 'civ,�s, e' '; -:

()"l' :' -

-

S!:lilS "

,_ secçoes.
militares e ii noite' foi Tecépción�:do' -', 1 \ Em Florianópolis estão aptos a VOtar 51,776 �leitdres, sendo l{i,769 da
com '\Im jant�� pelo Almir�ri�e;'Hê'- "

"
'

rick 'Marques- Caririnha, ,\,' ,1'?�" ,Z�:qa' e 85.007 da 13�. Os eleitores em trânsito" deverão se, dirigir domin-

Hoje o General Oscar L'Uiz","dà" sn. g;;::;� -sede do Tribunal, onde assinarão doc�mento espeeíal.'. "

va participará de
c trab�lhos; '''il� �,:): ", >,�or q'ub;o .lado.. os membros das Juntas' El�itol'ai�" '�st��: s�TIdo COTIVO-

Sub-Cüf de Santa Ga:tádn�" e' à� "18 c�d�{pt;io ,TRE para reuniões no ginásio de eS�'ort�s dó' ,���é; orÍ�e será rea-
horas concederá' entrevista 'coletiva

. li�âg�':� .apuração das urnas a partir das 8 horas de segunda-feíra. Os da 13/1 Zoo
a imprensa rio Com�n,çlo do 5'?':Dis- , ' ..

trito Naval, estando prevista' :parà 'a ��' reunír-se-ão amanhã e os da 12'1- na sexta-feira, às 14 horas.

noÜe um jantar qu�' lhe será :��e- '"

recido pelo Govêrno ',do Esiâd,o. M'·'·; o G II
?

II'·'�:::!::':;:,�fi��::�:�"�·::'�
: prre e au e, ,U .Imo

Cultura levp{ estadista da 2a Guerra
'te'atr'o I ,8'o : :" ,�,::,;, ' Com' � morte do General Charle: durant� a Batàlha' de Verdun, na

Dê Gàl}lÍe desapareceu o último dos localidade de -Douaumont.
III

t
III Citiatro\ grandes estadistas da Segun- Oito a11Os,' ,apÓs; :"a prisão, Charles

ln' erlor da Guerrá Mundial. O Herói da Re- De,G�uJJ�:"foi, gtà.du�do, pela. Escola,sigtênci� jhancêsa morreu na ma- Superier. de Guerra "

e 'foi' chamado
" di:ú.gada" de ontem ,vítima' de uma para ser�ir' �O����l1te' 'co� o então: "

v , .' ,) 'c' ;, ." ,

; s!�cop'e cardíaca, quando assistia a Marechal Pêtain, ' nb seu Estado-
um IJro_g.l'<lma noticioso da' televisão. Maior. Durante suas horas de fol-
Mp':rreu :.em sua residência, em Co-. ga, Ó' militar-jescreve diversas obras
Iurnbey-les-Deux-Eglisas, a 110 qui- ; sendo que três - O Rio da Espada,
IÔmeiros de Paris. Sua mulher era a ,Um Exército, de- Pr,ofissionais e A
única'-:pêssoas que estava ao seu la, França é Seu' Exército ',- contraria-
do- ,�, 'prontamente chamou um mé- ram a opInião militar ortodoxa. Nes-
dil!{) ,e um sacerdote. Mas era tarde sas obras, ressaltou a necessidade da
d�i:Íláis. <)' Velho' tr� caiu de reforma do exército fr.ancês basea-
sjla 'cadei,ra ficand� com a cabeça) da em qnid�d�s, 'bli�dadas, de gran-
�ÔJ:)re umà pequena mesa colocada à de mobilidade e 'aviação poderosa.
sUa frente. '.

Os Ínilitares da época·..::_ meados
;: ,,):' "', '

de 1934 '.,- todavia conside(!:ável
.. 'Charles De Gaulle não terá..._ um inexpugnável a, Linh,a' 'l\fàginot, fa-

,flineral como desejava - sem mi- zendo com que De GaUlle não con-

nistros, políticos e despido de pom- seguisse apoio da França para exc-

P!ls. 0, Presidente Pompidou deter- ,'cutar suas idéias ª 'respeito das ma-

m�Í]'Qlf quê seja sepultado com hon- nobras bélicas., ,Suas" idéias, entre-
ra8" até' hoje jamais concedidas. a tanto, foram estudadas e postas em

qliàlqüer cidadão' francês. Em suas \ prática pelo Estado-Má'iór Alemão
mêmorias, -ago�a inacabadas, De no início' da II Guerra Mcindial, prin-.Gà�lle ,pedia que seus fun�I;ais se cipalmente, sua estratégia.
�e�lizassein em ColombeY·les.Deux­
Eglis�s. "Caso eu morrá em outro

lt.igài- será necessário tranllportar os

11Ieuê' restos mOl'tais para a minha

terra, sem a menor cerimônia públi­
ca. Meu túmulo será o mesmo em

que já descansa a minha filha e no

q:'uaI, um dia, 'descansará minha mu­

lher. Não quero um funeral nacio­
nal ou de Estado" - dizia De Gaulle
em suas memórias.

,
'O desa,pareçimento do General De

Gaulle causou profundo pesar em

tôdas as partes do mundo. No Bra­

sil o Presidente Médici decretou lu­

to' oficial por três dias, e enviou \

mensagens ,ao Presid�nte Georges
Pompidou e à espôsa do ex-manda-,
tário francês. No Vatiéano o Papa
P,aulo VI tão logo tomou conheci­

mento da morte do grande estadis­
ta expressou a sua tristeza, o mes­

mo fazendo a maioria dos chefes de
Estàdo de tod� o mundo.

Charles De Gaulle, que completa­
ria 80 anos dia 22, estava recolhido
ao retiro em Colombey-les-Deux.
,Eglises desde 1969, quando os fraI:­

cêses: lhe negaram votação maciça,
De' lá só saiu apenas para viajar à

Irlán�a e à Espanha, Quando Pre·

sidente fêz uma série de viag,ens ao

exterior, visitando inclusive 'o Bra­

sii em 1965.

" I campanha ·�contra tóxico
Para examinar 'as bases, da -eâm- -Juventúde participarão também [or-

panha encetada pelas autoridade,.r nalistas da '::'apital, ocasião em que
o Dr., Haroldo Bertilli - Diretor da

Colonià Santana �- l' os nrofcssôres

;Ja�uá�'io .Serpa Filho e Valmor Bo­

'hifácio Senna 'realizarão um debat=
, ."a rés�eit�"'d� combate ao U,50 e tra-

\ •
r /

fito 'de '€mtorpeéC1lles, principalmen-'
- '. r. .'

�

\

r

\

evitar falhas fu­

sua, totalidade o

falando à Sucur­
,

o
. Delegado R,)-

sa.. ",

Campanha de '
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ELE PEDE O TEU,VOTO I»AB·A HONRÁ ..LO, D.A,lUJ�
,eSMO GARANTIA, DA ','MlSSAO DE AMt\�UfÃ
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